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V E' um dos nossos correspondentes

ein Pariz Blonsieur A, Ino-

rette.--Rua Caumartin, 61.
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Se a regeneração serpacea tivesse

a comprehensão dos seus deveres po-

liticos, não teria dado força aos repu-

blicanos, não devendo fazer côro com

' . ~' i . , . . . .

SlÀDlARm-_QUENN DORDW IL- elles nos seus jornaes, nao lhes admit-

BLICA.-O urcocm nos YINIIOS.- tindo sequer o comme para o tal co..

(JoxssLnos.-Cu.\iirnos.-A ?soros-

TA no covsto.-Csnrs _no PORTO.

-Normmmo-Fouizivro AGRICOLA.

m: Fozcom-Sncção riainsinxrin.

_Secção AGRICOlim-PARTE OFFI-

CIAL.-FOLHETU[: O Miaqrnz nu

LETORIÉREr-COÉREIO DE Lisuos.-

Mornisnro MARITIMO.
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QUESTÃO WORDEM Plllllllli

Mal se compreheude a insaiiia, de

que enter-.mou a democracia portugue-

za. E ainda nos parece mais desci-ien-

  

  

  

de pi'ocl

mício,'quando sabiam que n'ellc havia

amar-se a guerra santa contra

a monarchia. E ou os serpaceos são

-Os vixuos Pou'i'UGL'EZES NA A LLE- monarchicos,ou não. No primeiro caso,

“AML-\.-CAR'I'A DE LISBOA-_CARTA sejam leaes aos princípios: No segun-

do, arranqueui a mascara, e não aii-

dem coni biocos em volta da realeza

coustituçional.

Tão

rcgimen

fóra da lei estão os do antigo

como os republicanos. E sc

estes conspiram abertamente contra as

instituições, apliquem-lhes o codigo

penal, não se podendo admittir que a

tolerancia vá tão longe, que feche os'

olhos ás scenas repugiiantes que no

domingo se representaram na capital.

Somos pela ordem e pela liberda-

de, mas conibatcmos a reacção, quer

tada que ella a fracção constitucional, eua Samanüeste "03 ¡mma-'3 do abso-

que ahi faz opposiçâo ao gabinete.

Em Lisboa um punhado de cida-

dãos que se dizem republicanos, reuni-

ram-se em* comício com o fim de pro-

testaram contra.- a marcha do governo.

Para se ficar sabendo da sensatez do

seu procedimento, basta que se diga

que são dos que ameaçam levar tudo a

ponta-pé ou atiro. Quando elles assim

discreteiam estando em grandissima

minoria, vejam lá o que fariam se po-

dessem empoleirar-se, dispondo a seu

talante da cousa publica. Além do ca-

cete e da bala,teriamos tambem as pre-

sigangas e- _a forca.

Ora devemos acentuar, que estas

reuniões são sempre preparadas e di-

comicio de ha um mez presidiu um

ofñcial do exercito. Ao de domingo

presidiu um membro distincto do pro-

fessorado superior. De modo que o go-

verno monarchico mantem nos seus

postos e empregos individuos, que as-

sim ati'rontain e combatem directamen-

te as instituições! Demasiada longani-

midade, que apenas serve para tornar

mais ousados nos seus ataques os ini-

migos do rcgimen monarchíco-repre-

sentativo! . .

Em França dissolvem-se comícios

numerosos á pranchada, não por não

serem republicanos, mas por o serem

á moda de Luiza Michel, isto é intran-

sigentes, e por censurarem o governo!

A policia lá não está com cei'imonias.

Os que desaiinam são presos, e os

que resistem sào espaiicados e lança-

dos nas masmorras. E as publicações

periodicas que abusam'da liberdade de

imprensa, são logo suspensas, e perse-

guidos os seus redactores e impresso-

res. Não está com meias medidas a

terceira republica, quer esteja no po-

Lairo Mac-Mahou, . Thiers, Grevy ou

Carnot. E quando alguma povoação

se manifesta, ainda que em termos pa-

citicos, contra os poderes constituídos,

declaram-na logo em estado de sitio,

proclamando para ella a lei marcial.

Faz-se isto na França republicana.

Em Portugal porém tudo são conside-

rações c conteinplações. Os oiiiciaes do

exercito affrontam publicamente as'

instituições politicas. Escrevem para

as folhas republicanos e presidem aos

'iiicetinga Os funccionai-ios que teem

voz no parlamento vão para la pero-

i'ar contraa monai-chia. E tudo se con-

seute, e tudo se acha regular. E no íim

são os republicanos que ameaçam os

meuarcliicos de os correr a ponta-pé

e a tiro l

Isto não é tolerancia, é licensa. Se

os republicanos vissem os chamados

reaccionaríos uzar das mesmas pala-

distm'bios de domingo se devem ex-

clusivamente á. sua iniciativa, até Pe-

drozo o Consiglieri se permítte a fa-

culdade de accusar o governo, porque

a auctoridadc fez dispersar uma reu-

nião, onde' os oradores fallavam con-

tra as instituiçõesl. . . E houve depu-

tados da opposição, que se diz monar-

cliicn, .que fizeram côro com os ener-

gumenós do alto da Avenida! E o de-

pu tado que lá. foi para explorar o acon-

tecimento, persuadido que com elle

botava abaixo o governo, não teve

pejo de se apresentar como victinia,

elle, que é tambem funlccionario pu-

, blícc, quando conspirava abertamente

contra a liberdade e contra a monar- _

chia l. . . - ' .

Tudo isto nos parece cahotico e

abaixo da posição, que a cada um com-

pete nos termos do pacto fundamen-

tal. E por mais que queiramos não po-

demos conformar-nos com a falta de

lealdade aos principios, como prurído

.ambicioso c tolo da Opposição monar-

chica, que conspira sem criterio, dan-

do força. aos inimigos das instituições,

que propalam nos seus jornaes o seu

odio ao existente.

 

   

  

     

   

  

   
  

               

   

  

                 

   

  

  

  

 

   

lutismo, quer nos da demagogia', por

que negros e vermelhos são inimigos

jurados da monarcliia constitucional.

E' preciso um exemplo digno, um

acto de energia. que acabe cam as de-

masias, partam d'ondc partírem. Nem

a doctrina untnosa de Torquemada,

nem o facciosismo tempestuoso do tri-

bunal revolucionario. Cumpra-se a lei.

Cáía ella inexoravel sobre a cabeça de

todos os culpados. Não haja indulgen-

cia para nenhum, para que ninguem

depois se queixo da excepção.

A justiça está na punição dos de-

linquentes. E* preciso oexemplo, para

que chegue a todos a verdadeira com-

preheusão dos seus deveres como ci-

dadãos e como funccionarios.

_+___

0

As grévcs de Villa Nova são a con-

sequencia da teimozia dos negociantes

de vinhos. Não quízeram estes colla-

borar no contracto de 15 de março.

Recusaram-se abertamente a fazel-o,

como se vê das cominunicações da as-

sociação commercial do Porto. E quan-

do souberam dos termos do mesmo

contracto, resolver-am preparar tudo

de modo a annullal-o. Assim o seu

unico proposito é botar abaixo o con-

ti'acto, não porque seja mau, mas por

capricho. E como lhes era torçoso cum-

prir a palavra dada, fecharam os ar-

mazães e tanoari'as e suspenderam as

transacções para'que o trafego do rio

ficasse paralisado, e engrossasse eoui

a falta de traballio o descontentamen-

to das classes trabalhadoras despedi-

das do serviço.

Prom

Nova, e trata-se de vei' se se realisa

algum no Porto, visto que a cidade é

índill'erente ao movimento capenas la-

menta que os negociantes do vinho

queiram impor a sun. opinião, como

que formando um estado no estado.

Ora a questão magna para o com-

uiercío, era as marcas de região. Mas

desde que o governo em documentos

ofiiciaes fez saber aos oonsulcs, que

tal marca não existia, e que não havia

certificados, mas apenas guias fiscae:

para acompanhar o genero em transi-

to, os reparos dos negociantes dc ví-

nho deviam ter cessado. Pois não ces-

saram. Allegam elles que as guias lis-

caes serão tidas lá fora Como certifica-

dos de região! Vejam so alguem acre-

dita na loa, quando se vê que depois

das declarações oliicíaes, terminou o

pretexto do coutiicto, devendo o com-

mercio dar-se por satisfeito.

Os comícios de Villa Nova deviam

ser feitos pelos Operarios, para obriga-

rem os patrões a. desistir dos seus pla-

vras, fazendo comícios contra a liber- nos, a fim de reabrii'ein os armazãcs, e

dade, legal, pediriain logo ao governo recomeçar o trabalho. O que tem a

que os deportasse, ou 'que os lançasse companhia vinícola com a má. vontade

ás fogueiras. Mas como são elles que dos negociantes ? Só se estes receiam

promovem a desordem, mas como os a concorrencia, por não se poderem se desfalque, Q nosso collega escreve

bater com ella quanto á genuinidade

dos productos vinicolas. E' certo po-

rém que os operarios a quem deviam

sollicitar era aos patrões, e não ás ca-

maras e muito menos acl-rei, quando

se acha demonstrado que a culpa está

nos negociantes, a saber :

NEGUCIO DOS VINHOS

   

   

                

  

  

    

   

 

overam-se nwctings ein Villa

1.°-- r não uererem collaborar
P0

no contracto de 15 de março, confor-

me o convite que o governo lhes di-

rigiu ;

2.°-por fecharem os seus estabe-

lecimentos, como demonstração aciii-

tosa contra um contracto, que elles

sabem nada prejudicar a liberdade do

commercio. . .

_M_-

CONSELMS

Algumas folhas que se dizem mo-

narchica

da quint

s applaudein os destemperos

a da Torrinha, onde se voci-

ferou contra a monarchia. Fazem côro

com a liconça, censuram a policia, e

acham que os republicanos procede-

ram mui

tra as in

certo entranhando amor . . . pelos prin-

cipio s.

Tam

to bem, manifestando-se con-

stituições. Tudo isto revela de

beu¡ entendem que devem dis-

identifica-se com elles para desacatar a

jai- quando havia um comício em Lis-

  

Publicações : Correspondencias particulares, 40 réis por cada linha, no typc ' . * .

conimiun do jornal. Annuncios, 30 réis por linha; Ropctiçõos, 20 réis, accrescendo o i

3¡ imposto do sêllo.-Rcccbeni-se annuncios annuaes, mediante contracto especial,n ni“ 'in :na

o predio de 30- contos acccmoda polo menos lique a sombra d'uma duvida. venho eu pro-

Seís familias o pôde ter seis lojas. São ao to- pric satisfazer-lhe espontaneamente a curio-

do 12 compartimentos c, portanto, a, cada. sidade. Tomei com cii'eito dez acções da __ .

um caberão 2.5000 réis de angmcnto de ren- 'te-al Companhia Vinícola do Norte para . _ . _ _ W095 do raid'

da' 19m é ° que se vê. ' ' minha mulher, e outras de¡ p!“El mim- No Avelm os nossos lnushiados .amlgos, sr' Parocho de outll agrada-raul mim?

. .Agi-?Om 0 que não se vô_ pela ,média das ,mto da subscúpçâa paguei dez por cento do Os srs. dr. Angelo Ferreira, digno se- meroso auditoria, que .as escutou. De

pgtgggezas e dq musgo pm.. ha_ valor da, ,,,eazms acçrgs, como ,-Íll-;t des cretai-jo da camara municipal d'Ovar, tarde sahiu a procissão, que ia pouco

~ em lá 09-, as 8913 5111111135 animadas tales Promomse 'l“° “esta data 1° “39'“ ° habil advogado, e distincto i'cdnctor concorrida, mas com muita ordem,, lc-
beneñcimias a exe“, lo do no tal predio consomem or auuo 2:0le l'- -i resentar or um amigo meu. Porque to- ~ . ..

I ue . . _ _ . l' tP - P _ Ú _ (_ - 'v . .seu o' . o _ '

p q tros do Vinho, e com a' dinnnmção de 10 moi estas acções, donde provcio a sounua lo Utada”: 7 dl. Manuel Bahasa (ie Vando lindos “m.lmhos-

Quadros, mtelhgeutc advogado e di- Azylo Esc?hola. Dis-
com o caminho def -' - .- . .. .

um. 1 s _ d l emo de Llnllenw "cf-'f “O WINE“) SObra os vinhos as sois fa- que por conta do seu valor ja entreguei, .o

› q !e a que" 0 a guns ex'mlmstl'os "Ilhas (sem contar os insistiu) cconomisarão qual lindo ser a origem da quantia. necessa- gno conservador da comarca de Estar- trictal.--Vac mudar para ,o edili-

rcja; dr. Dyonism de Moura Coutinho cio do cxtincto convento de Santo An-se' 3130303' "mn co") mes Pl'e0end38, a 290150; quuanto pelo_ imposto sobre os ria para o seu completo pagamento, coma

t1 oco c concessoes que tazuim pelas melhor boa vontade, e 00m documento” a' d'Alineida dEça, digno conservador tcnío a secção Barbosa de Magalhães

da comarca de Villa nova de Ourem; do 'Azylo Eschola Districtal de artes e

matei'ines do construcção iicarão pagando lb
~

suas respectivas repartições' vista o oxplicaroi a qualquer homem do

e Sebastião Pereira da Cunha Sette-'- oiiicios para os menores expostos des-

. ou 16 mil réis Logo as seis familias ainda

' ' ' economisarâopor anne 15's. 15 mil réis. bem, que auctorisado por v. ex.', para “isso,

me procurar. E assim poderá v. ex!, com _ .

Mayor, digno escrivão de fazenda do validos e abandonados a cargo da jun-

concelho de Estarreja. ta geral. .

nel' ::cisto ::1,1011ch rege- - diminuição do imposto sobre os vinhos
s, 1 ven o que a :tv am em c o imposto sobre os materiaes do construc- pleno conhecimento da causa., formular de-

pois contra mim todas as iwcusações, que a

-. Hontein fOi o regimento de ca- Caminho de _ferro

vallaria 10 fazer exercicio para a. gan- americano.-O sr. Jcão Coelho

corda em casa de enforcado. Mas o çãorcdliudam, pois, em economia. para os
melhor e, que o sr_ Con-ea de. Barros habitantes da capital. Mas a nossa. opinião sua consciencia lho dictar. '

Tendo sido publico o que v. ex.“ disso a

dara da Costa, sob o commando do sr. de Sampaio, concessionario da linha

coronel Bento da França. Haje tam- ferrea americana do Rocio á estação

armlhon a bocca aos oahmmiadores meramente individual é que nem vale a pe- O

meu respeito na. camara dos deputados, na

bom houve exercicio, mas foi de pelo- do caminho de ferro ,diesta cidade, re-

. . , na reduzir o direito sobre os vinho* no
anascomasm .- .- ° m ' 'faiz.“ Fic a íelfhâãpomçao dos lançar o direito sobre os matoria'es'de cons- sua. sessão de hontem, tica v. ex!t desde já.

. ar m em uc os os agen- prevenldo de que tambem pela minha Parte

tão,_commandado pelo sr. alferes Sal- quereu á. camara municipal d'cstecon-

gueiro. celho algumas modificações nas clau-

. tracção, como um 'torço ou metade de com-

tes da serpia, e restabeleceu-se a ver- ponsação. Não vale a pena, poi-quco Estado vou dar toda a possivel publicidmlo a esta

dade, cm detrimento_ de, quem tinha ca““-

_611188 (10 0030'an de 00110955501 P01'

vastor-Falleceu ante-homem' as entender necessarias para o bom

vao perder mais de 2300 contos do receita

feito obra Pelas simples referencias de annual sem proveito para ninguem. Lisbon Porto, 19 do maio delRRQs-Do V- em“

algum inventor infeliz' v." o cr.°-J. A. Cor-reta de Barros.

na capital _o sr. João Antonio de Sou- .exito da, empreza, e em proveito do

za, capitão do cavallaria 10. Sentimos municipio. A

consome coroa de 60:000 pipas de vinho por

Y _ _ _ nuno. Suppondo que a baixa do imposto an-

bmylorlml diana aconselha 0 _$0- guientc o consumo com 25'¡ p. c., o que será

vei'no nestas dum palavras+COJIde- extraordinarío, a vinicultura ganhará. vou-

ção e repressão. Tambem assim o en-

tendemos Devem conciliar-se todos os que a morte prematura d'aqnelle oiii- &Ielhoramentos l pu-

Cial abrisse mais uma vaga no exerci- blicoisr_ Estão muito adiantadas

to. Era elle geralmente estimado no as obras de demolição dos predios ex-

corpo ein que servm. Tinha mesmo pi'opi'iados para alargamento da rua

dor mais para a capital 15:000 pipas por

anno. Ora, 151000 pipas por anuo é uma

interesses legítimos, para que nenhum

seja prejudicado. Quanto a repressão,

sympathias entre a nossa população da Costeira. d'esta cidade, e principia-

civil. ram jáas obras de alargamento da

gota. d'agua no mar, bastando considerar

já expozemos claramente o nosso ino-

A sua esposa, gentil sn', que ponte da praça.

que só o concelho de Torres Vedras, antes

do de sentir no primeiro artigo do

d'aquí o acompanhou angustíada pelo - Está tambem muito _adiantada

do phylloxcra, produzia 100:000 pipas.

nosso n.“ de hoje.

estado ein que sc achava o sr. capitão a construcção do Caes do esteiro da

Qra, nom é de esperar que o censumo

do Vinho augincnto muito, porque já hoje o

E' preciso um exemplo. O que se

tem feito até aqui, proclama bem alto

Souza, as nossas expressões de_ con- Praça do Peixe ao Rocio.

doleucia. -- Está-se _procedendo á. g'ande

consumo official excede 100 litros por habi-

a indisciplina, cuja consequencia é a

Lutar-_Está de luto o nosso reparação do ramal de_ estrada do Pi-

tante, o que não é pouco. Portanto o que

nos parece rasosvcl, é extinguir de todo os

anarchia. O rigor prova só respeito

pelos principios. Haja-o pois com to-

pi'csado amigo o sr. José María d'Oíi- coto á estação do caminho de ferro de

veira Vinagre, pelo fallecimcnto de Esmoriz.

direitos de exportação sobre os vinhos ordi-

dos os que attentarem contra as leis.

sua estremecida filha D. Conceição de -- Começa por estes dias 'a cons-

uarios, porque são economicamente absur-

dos, e deixar iicar os direitos do consumo de

Lisboa, a que a população desde lcngu'issimos

_+_

CUILLOS

O sr. João Pinto declarou na ca- . .

Jezus Vinagre. A fallemda com a eda- trucção do caes da praça de Águeda.
. . , ' r . . '

de apenas de 12 annos, eia ja, em par- - P 'oseguem cem act1v1dade as

te, a gerente da sua_ casa commercml, obras do novo edificio districtal no

annos esta habituado. e cuja redúcçiio nenhum

proveito sensível dará, aos vinicultores.›

Quanto ás resoluções tomadas hon-

tem no ministerio do reino na reunião

a q ue em de mtado mon” chico! das comuiíssões de fazenda e agricul-

m r, ' e ' - ' ' -- ^

E Vdc qaos ociniiiios republicanos, e uma 3:32:12 císljzâoàzebmw- r . _
. . o, .eo da A oztc.

que é uma das primeiras d'Aveiro. Era, largo do Terreiro.

além de intelligente, muito bondosa, Edificações.-Andam a.

de maneiras insinuantes e muito pren- construir-se mais 12 casas baratas no

dada. Sentindo coino preprío o golpe Seixal, d'esta cidadc,,c são' ellas pro-

que o nosso bom amigo acaba dc sof- priedade do nosso honrado' amigo c

irei', aqui lhe testemunhamos e a sua patricia o sr. Abel de Pinho, que é ho-

ex.“'i' esposa a nossa dôr. mem de iniciativa e que actualmente

r " ~' -* ' emprega muitos braços nassuas obras.

Tambem contínua a edificação de no-

vos predios urbanos no Rocio e no Al-
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cutir e estranhar o procedimento do

sr. governador civil do Porto, Corrêa

de Barros, D por ser accionista da com-

panhia Vinicola do iiOrte! _Chegamos a

tal estado, que até é_ crime subscrever

para uma empreza industrial, e, se in-

smua por este facto, que as acçõessão

  

   

  

   

  

  

  

   

 

   

   

  

                                    

   

  

    

  

 

  

  

   

  

  

  

   

  

  

  

  

  
   

   

  

   

  

erupção de pelle, o sr. Antonio_ Paiva A phvlarmouica Aoc-imuschouves-, _ . ,

d Eça, oque deveras sentimos. «se com a costumada correcção no des.-

- :estiveram liontem á tarde em empenhada missa.As ci

 

  
   

   

   

    

 

    

   

  

   

   

   

  

   

   

    

  

       

   

  

  

    

  

       

   

 

  

  

   

 

   

  

   

   

  

     

   

   

  

  

   

  

    

   

   

  

          

   

  

   

  

        

   

  
   

        

   

   

        

   

   

  

   

  

   

  

  

   

  

  

 

   

 

   

  

 

  

  

 

   

   

  

  

  

   

   

  

  

  
   

 

   
  

  

    

    

   

  

' Effectivamente ninguem tem o

direito de tomar acções d'uma compa-

nhia sem que por isso se sujeite á inal-

sinagem dos honrados cidadãos que

militam no campo contrario! Que gen-

te e que consciencias, santo Deus!

- O meeting do Pinhão foi um

successo imponente. Mais de 72000

pessoas concorreram allí, sendo a ani-

mação a favor da companhia Vinícola,

completa. E n'estas disposições está

toda a região durieuse. Faltaria á ver-

dade quem assim o não atiii'masse. Tu-

do o que aqui tem havido é simples

exploração politica. E' cego quem o

não vê.

- Tambem os barqueiros de Villa

Nova fizeram ante-homem a sua reu-

nião, resolvendo n'ella pedir traballio

ao governador civil, e para isso nomea-

raui uma commíssão, que procurou o

sr. Correia :le Barros. Este pronietteu-

llie o mesmo que se tem concedido aos

operarios despedidos nos armazene, nem

mais, nem menos. Os bons dos homens,

porém, allegam que não querem saliír

do rio; e por isso ahi aguardarão o lim

da crise que não deve vir longe, e não

vein decerto. -

'- Teein seguido para Lisboa dif-

ierentes commissõcs representantes dos

taes comícios d'aqui, mas é gente que

'vae em 2.“ classe para fazer econo-

mias. Não nos dirão o que vae alli fa-

zer aquella santa gente! E' a paixão e

a cegueira no seu auge.

-- A sr.a Carolina Rosa de Jesus,

moradora na travessa do Mirante. á

Boavista, deu no domingo dc manhã

pela falta de 7 80 _$000 reis, sendo qua-

tro notas de 10055000 reis, tres de reis

5053000, 2109000 reis, duas pulseiras

dlouro, uma corrente de relogio com

tres passadorcs e um annel, tudo d'ou-

ro. Tanto o dinheiro como estes obje-

ctos estavam dentro d'uma caixinha de

madeira, debaixo d'uma cama. Encar-

regado de averiguar acerca do roubo o

«Hontenn :i noite, nas cominissões reuni-

das de fazenda e agricultura, ficou resolvi-

do com accordo do governo, que não se esta-

belcça o imposto sobre os matoriacs de cous-

trucção, em Lisboa, com o lim do fazer face

ii. diminuição no direito de consumo sobre os

vinhos. Quando seja necessaria. alguma com-

pensação não so procurará. nos direitos de

consumo na capital»

monarchia constitucional! Um cumulo.

Tambem o sr. Lopo Vaz se ' diz

monarcliico, e votou contra o governo,

só porque el-rei foi a Evora! E excla-

mou aceso em ira mansa, que o nobre

presidente do conselho andava a via-

,« u_ 4,, -,~,

  
boa! Vejam que circumstancia tão ex-

ti'aordínaria para que s. ex.“ não acom-

panhasse ao Alemtejo o primeiro ma-

gistrado da nação.

Aonde estaria o sr. Lopo Vaz quan-

do ein 1885 o governo regenerador

mandou acutilar na Avenida os paci-

ficos transeuntes, a proposito'do ban-

quete republicano no Colyseu? Ma- mações completas na noticia que hoje

gnítico tudo, na verdade,e ainda mais démos sobre o assumpto, ou o nosso

magnifico se considerarmos que na informador não ouviu tudo quanto se

quinta d'a Torrinha apenas ficaram fe- resolveu. ~

ridos quatro dos meetingueiros, em .+-

quanto que doze policias foram mal- Cm“ no MMO

tratados, partindo a provocação d°a- 22 DE MAIO DE 1889.

Quelleãa que agredimm a força publica A calumuia, sempre a calumnía.

á~Pedm e a Pim! e °°m° se 05 P011”” Forte n'este seu baluarte privativo,'a

nas fossem tão portugueses como Os Opposição não respeita ,Win e me nres_

que os atacaram, . te caminho até onde nunca se supoz

Tudo excepcwlmb edlgno de fil-33?' que alguem podesse chegar. O sr. Cor- habil cabo da 6.' esquadra, sr. PíntO.

I'm' “O muselb na' conecçâo de m"” rea de Barros tomou acções da Ccm- conseguiu elle apoderar-se não só dos

dades- pauhía Vinícola do Norte. Soube-se criminosos, como da quasi totalidade

Agora a “Ot“ 61ml' ESte Sr' Joao isso, e um deputado regenerador apres- do roubo. Todos os objectos apparece-

ram e egualmeute as notas. Do dinhei-Pinto» que se diz mOIIal'ChicPi e que sou-sc a levar ao parlamento o crimi-

3d_here em ?th?” “Os “Jamil“ WP““ noso facto. Ao que alli disse o fogoso ro em moeda apenas faltaram 465-3000

bhcanosi t0¡ elelto deputado Po'l 3°““ corífeu da serpia, responde o governa- reis. Os auctores do roubo foram Chris-

dor civil do Porto nos seguintes ter- terão da Silva e sua mulher Beatriz

O nosso collega das &unidades-3 agameló e absol.

vição.*Foram absolvidos, em vir-

tude de decisão unauíme do jury miix- boi, na estrada da Gafanha;

to, os réus Manuel Rodrigues Neves lloute da Pmç3,_00_

Junior e João de Vasconcellos e Silva, mcçaram ua segunda-feira os traba-

que em audiencia geral da comarca de lhos de demolição das guardas de pe-

Ovar foram jnlgadoa nos dias 17 c 18 dra da dita ponte para o seu alarga-

do corrente, pelo supposto crime de mento e collocação de elegantes gra-

honimidio trustado. F01 seu advogado des de ferro.

de defeza o nosso collega dr. Barbosa O phárol. _- Actualmente

de Magalhães, íllustre deputado por procede-so ao seu revestimento exte-

aquelle circulo, e que foi alvo das mais rior, tendo já uma parte superior rc-

ínequivocas manifestações de estima e bocada a branco e a vermelho, ás fa-

consideração por parte dos honrados elias, como deve ficar todo._ l

habitantes d'aquella villa. Insulto,-Foi acomettido .de

Acção commercial nm insulto apopletico, que lhe parali-

importante.-Está pendente no sou parte do corpo, o sr. Manuel Nu-

juizo commercial d'esta comarca uma nes Morgado, antigo continuo da rc-

acção proposta pelo cidadão norte- partição de fazenda d'este disti'icto.

americano Franmsco Pires d'Almeida Sentimos.

contra João Simões Peixinho, como Audiencias gia-3,65,...

dono. e aptonio Simões Peixniho, co- Na ,sexta-feira foi julgado Joãp Pedro

mo capitao do palhabote Fontes Pe- Ferreira da Silva, d'Eixo, por oñ'ensas

reira dc Mello, com o fundamento de corporacs, que se não provaram, pelo

haverem estes deixado de entregar no que foi o réu absolvido. _ ç

porto do seu destino grande parte das No sabbado foi julgado Jcão dos

mercadorias que d'aquelle haviam re- Santos Ramalho, do loga¡- dc Rania.

«As commissões de fazenda c agricultu-

ra, que houtom á. noite reuniram para exa-

minar o projecto quo o governo ultimamen-

te apresentou sobre providencias para acu-

dir ao estado da agricultura, resolveu elimi-

nar do projecto o imposto sobre construcções. n

Vê-se assim que não tivemos infor-

mulação l. . . Outro cumulo.

A muros“ [m GMEMO mos em calm' que lhe dmàm' ga Êãígfdgíwêâesgiçàííi::osruznãz cebido por contracto de fretamento, to, coneclhn de Vagos, accusado por
. e , ' t 7Ill.““l e ea“" sr. João Franco Casullo _

Branco.-Quando em janeiro d'este nuno, o teem uma taverna. Beatriz da Assum-

por causa do contracto de õ de dezembro de pção já fora creada em casa da roubgt-

'1888, se promovia a interrupção do trafego dq D., Ois ue ea““ continuou a ir

J ss colleaadoDia' r - x
u up q_ .,., _ .

L no O a rw Papua anual “este porto' houve quem me um" por lá levar peixe quando o liav1a. F01

escreve hoje 0 Seguinte, sobre essa. massa de que ticnr'iain á disposição da al- t d . a F t'

[imposta concordando nós absoluta_ ”adaga todos os [uma, do um dos ,mn-ei_ o que acon ecou ,Oülln°0.' in iou com

' o peixe c atraz della, muito surratei-
- aos barqueiros d'esta cidade se eu me com-

niente com o ue o college. diz sobre p 7 . . .

a diminuição ::os direitos de consumo prometesso a alcançar-lhe do tribunal do rainente, o marido. A Beatriz tratou

contencioso iiscal de 2.“ instancia a. annul- d - - - * ' '
- - e entretei a. iatiôa e o (Jliristov'to

de vinho em Lisboa.
* l v <

. lação da pena, a. que pouco antes havia sido f - -
o . _ . . › - . 1 entretanto de ai. d i - rou-

Concordamos tambem na aboliçao condcinnado na primeira. Ceino eu rcpcllis- o . . b '(0 “Full“ e

bon a caixinha com o dinheiro e os

total .dos direitos de sahida do vinho, 5° '35m PTOPOSÊM “leaf-50""? que fazia' afectos (1,01m)

visto como semos adversarios de todo mal, DOW“” ° v' cx' t °u a g“”'m P0¡ Y' -l ,. ' .

e md um, direito de ex Milão_ ex.“ authorisado, lhe promcttern a absolVi- _Em \lanna inauguraram-gemia

q q po i' l festejos os trabalhos da estrada de San-b d _ mas ção, se elle pozesse á disposição de v_ ox.“

o ten o-se receita. ara com usar es- . ' e ' ' r '. . , .
P Pe a sua, iutlu ncia eleitoral, que nto e pequena. ta Luma, que e uma obra Importante

em todo o Sentido. Ha trabalhos e me-
Pois eu, que a v. cx.a sómente devo a

satisfação de por VCZUS motor empregado

no seu serviço, dando-me em uma d'ellas lhommentos P01' tOda 8 pal'tc--ha 0

«Alguns dos nossos collegas, louvaudo a 00035150 do satisfazer-lho o que Verbalmon- que nunca houve-melhoramentos im-

'emhlção ql“? ° gw“” mm” de. nãO fazer t6, e P01' 650151)th V- tm' me (“55° 50|' mn portantes e uma satistação popular cre-

qmãtão R001““ da WOW““ (1° ¡el ”bre Vi' dos seus maiores ompenlios, não liesitei em l d i a e t ',t' - Pp,

nh°S› clamam 0993' PMPOsm 50m tem“ ra' repellir com sincera indignação aquella af- m que e x m na 188mm pomçlp

os que tanto se esforçam por destruir
São nenhuma- A511.“ alguns 135ñ.m“m_qu° tirinativa, que roputci c ainda roputo abso- _ __ _

sejam lançados direitos sobre o combustivel. lutamente mlumniosa_ 'a Situaçao emstente.

Ora a verdade é esta: o combustivel vcge- A guerra_ que v_ ex¡ fazia e faz ao Par-

tal 13"'3a 110.19_ 11_1l2 P' °- _adFalU'Íem e 3 tido politico, em que eu milito, não me da-

proposta do lei baixa este direito a 8, p. c. var nem me dá, o direito de duvidar da au-

Gíl ”alfn'gm- P030 mf comb“twel ”Semi ctoridsde dos seus principios, nom da intei-

(carvãO) ha baiba. dc a) 112 p. c, nos direi- reza do seu caracter_

tos, quando os collogas accusam elevação. O E' outro O crnerio pelo quàj v_ cx¡ se

coke, que hoje não paga nada, licai-zt pa- Mage. Só porque eu sirva o meu partido,

gundo 3 P- 0-, mas esse 1mP0Sto não affe- seuão com tanta intolligencía, sem duvida

ctará. os consumidores, porque, havendo duas com dedicação egual á que v.. cx.l põe ao

companhias de g“ '5m concorrencia', nenhu' servico do seu, apaga. v. cx.a da memoria a

ma d'cllas levantará. preços. (l'iSSO 0 lembí-ança, da boa. vontade com que sempre

0'15“) da “mb“ do 001m tem “03 111511105 procurei ser-lhe agradavel, e desce da altu- '

1119303 Oseilado entre 60 e 100 réís- A OSCÍ' ra. cm que devia conserval-o o seu talento

¡li-.ção d° 11101'me é muito superior 3° im' para, fazendo-sc coco d'uma calumuia tor-

p0§t07 quo não excedam em média 5 113 pc, se nivellar com a creatura quo a forjou.

réu em &TI'Oba- ' _ Lamento-o sinceramente por v. cx.“ porque,

Vamos agora aos materiaes de construc- cotejando o seu procedimento com o mou,

9'50- Tambem ahi 5° exaggol'a m“ito- me ontristece o vêr até que ponto a paixão

Anda ° direito P01' Õ P- 0- “d ”MGM“ política foz descer abaixo dc mim um ho-

mbre 05 mam““ de construcção- mem da sua estatura intellectual.

Um predio de_ 30 contos de custo tem Ora. ou estou no meu plenissíino direito

regularmente lb' contos de mão do obra e de não coussntir que a. minha vida particu-

terrcuos, 1'3 contas do matel'iacs. U imposto lar soja. devassada pela curiosidade doentia

fará. com que o predio custe 3026005000 réis do quem quer quo, esquecido do que a si

em vez de 30:000e5000 réis. Os 600-5000 proprio deve, julga que todas as dcinasias

réis de *custo unportarâo quando muito réis cabem dentro de um diploma de deputado;

245000 de segmento na renda annual_- Oi's não querendO, porém, que no sou espirito

em importancia superior a sete contos

de'réis.

Colonisação de Afri-

ca.. -Largamente se está desenvol-

vendo no nosso districto a tendencia

de emigração para as nossas colonias

de Africa. A maior parte das passa-

gens gratuitas mensalmente concedi-

das pelo governo aos que se 'destinam

a esta colonisação são aproveitadas

por emigrantes dos concelhos da Fei-

ra, Ovar, Albergaria, Oliveira (PAZ@-

inois e Águeda. Conviuha que o go-

verno alargasse o numero d'essas con-

cessões de passagem_ gratuita para os

portos de Africa, aproveitando assim

esta propensão dos nossos patricios,

tão util para os progressos das nossas

possessões ultramarinas. '

IÇgreja. d'Arada.-De-

vido á iniciativa tenaz do noss'o ami-

go, o Sl'. Anacleto Mendes_ Leal, digno

presidente da junta do parochia d'A-

rada, a egreja da i'reguezia está. sendo

restaurada. com muito aceio, proceden-

do-se ao dourauiento das sancfas c al-

tares latcraes, de modo que tica um

templo digno do culto a que é consa-

grado. Tambem a junta,com louvavel

empenho, tem sabido valer-sc da va-

liosa protecção do veuerando prelado

d'esta diocese, conseguindo um subsi-

Notag da, carteira,._. dio para a acquisição d'um paramento.

Passou na segunda-feira proxima o Senhor Jesus. O tem-

aniiíversario natalicio do nosso amigo plo da Gloria vestiu as mais refulgen-

e digno official do exercito, sr. alferes tes e vistosas galos, formando um so-

Vasconcellos Dias, a quem enviamos berbo conjnncto a sua decoração ar-

os nesses parabens. tistica, no domingo para a soleinnida-

-_ Passa felizmente melhor dos de da venci-anda Imagem do Senhor

seus iucommodos, o que noticiamos !Jesus Ci'iicilicw'lii. Teles os altares cs-

com prazer, o nosso prosado collega tavam tambem adornados com muito

do Parlamznto, sr. Fernando de Vi- gosto, profusão do flores iiatnraes e

lhena. _ coutrafeitas, algumas d'uma perfeição

-w Tom estado doente, com uma e belleza sdmiraveis, e muitos lemos.

ter espancado uma mulher. O jury deu

o crime por não provado, sendo o réu

absolvido.

Hoje é o julgamento de João Lo-

pes das Neves, da Oliveirinha, por ho-

micídio frustrado. E' defensor o nosso

collcva, dr. Barbosa de Magalhães.

ñécita. -Já começaram os

ensaios d'uma troupe de distinctos cu-

riosos, socios do Club fluvial., que se

propõem dar-nos um espectaculo deso-

pílantel

'As i"osa.s.--Estamos no mez

das flores, maso tempo chuvoso que

tem feito é-llies prejudicial; por isso

os jardins estão pouco Horidos, e nem

abrem as formosas rainhas d'ellcs_-

as rosas l ' i ,

Feira. da. (Hitman-india..

-Rcalísou-sc hontcni este mercado

mensal, sendo bastante concorrido de

gados e dc compradores, vendendo-se

bastante gado para. serviço das com-

panlias de pesca do nosso littoral.

'Dr-aballios nas sali-

nas. - Proscgueui activamente os

serviços marnotaos, dci modo a pode-

reui as salinas receber as aguas vivas.

' ljescadasr--No sabbado de

tarde entraram _a nossa barra duas

lanchas póveíras, contendo pescadas,

que se venderam por preços rasoaveis.

Apesca do atuni.-Cor-

re mal para a pesca do atum, um dos

ramos mais importantes da industria

do Algarve. Os armadores estão com-

pletamente desanimados, porque a pes-

ca tem sido em pequena escala, e a

epoca diella vae passando, infelizmente.

Publicações. _Recebemos

e agradecemos as seguintes :

- As Instituições Clu-istãs, revista

quinzenal, religiosa, scientific:: e litts-

raria, n.° 9 ?fauna ' ' '

E' dO Economista, de 19, o se_

guinte artigo:

o seguinte:

Z.

  

lilli'lüldmll

Doença. - Adoeceu grave-

mente a nobre condessa de Castello de

Paiva. Desejamos, como todos os que

tem ahonra de conhecer as nobres

virtudes da illustie dama, as suas

prompta melhoras.

   



-- Comedia Portugueza. Está pu-

blicado o n.° 33 d'este semanal-io de

critica humoristica, que se publica em

:com il ñ

,_ e** rosa”: _srs. Marcellino

' SiçlipaLisboa. _ i A

múaoidre-_Boudadcs da (1.“

pa ° "_ j--Hottienagem a'Eduardo Ceb-

"ginas do meio)-Aves d'arribs-

_ AÍ 1. ultàn'h 'na-Retrató de M.

- i' r~ ?ãopitgaudista'do Zol-

'*Rb'quisiç8es ao nosso collega

Lisboa, redactor-gerente da Comedia

Portugueza, rua Iveus, 41, Lisboa.

- ' .'_.=A Estação, illustra'do de

modas para as familias, publicou se o

n.° de' 15 de maio.

Summario: Correio da moda.

.Compridaxmpüpom lar-

gas mangas-_paletot comprido com

romeira rebuços-paletot russo para

menina-bordado a côr para ornato de

reposteiro, trabalho sueco-sombrinha

um r'ucheado a p'etalas-sombrinha

coberta de tnlle com flores de côr-

sombrinha' cercada de plumas-franja

e cercadura para reposteiro-mealhei-

ro em forma de ovo-Veste hespanho-

la ornada de vidrílhos -costume com

sobretudo-_capota de tulle e titaamar-

rella de ouro-costume com tumca so-

bretudo para passeio-toilette com tu_-

nica-capa de primavera para meni-

na-ama'zona para senhora com cha-

peu, gravata e 'luvas-costume com

traje de _meia estação--vestido com tu-

'nica-capa com prégas-chapeu para

menino-capota. impor-io _forma de

chapeu de palha-capota de crepe-

forma de cha'peu ingles-vestido com

tunica aberta-costume com saia apa-

nhada-_vestido com tuuica sobretudo

-capa com duplas frentea-paletot

com eollete-vestído com corpo curto

para menina-_chapeu para creanciuha.

-traje curto com frentes em chale_

costume para passeio com tamos-

costume calças, colletc e jaqueta para

menino -- blusa para creança-capa

com romeira para menina-costume

com frente jaqueta etc. etc.

Um figurino colorido representan-

do vestido para sarau com corpinho e

corpo decotado, e folha de moldes.

TourosemPariz.-Um

reporter do Match, de Paris, interviou

um dos presidentes da Sociedade pro-

tectora dos'animaes, Mr. Decroix, so-

bre o que aquella sociedade teucioua-

va fazer relativamente ás' corridas de

touros que alli se vão realisar. 'lda De-

croix respondeu: _

«Ha mn mez protestamos já, junto

do ministro do interior. Não somos

absolutamente coutrarios ás touradas.

Pedimos apenas ao ministro se digne

adoptar as'medidas necesarias para

que esses divertimentos se não tornem

sangrentos. Os maus tratos aos ani-

maes não moralisam as multidões. O

ministro respondeu-nos que não tole-

rava derramamentos de sangue á vis-

ta do publico. As corridas de touros,

na sua opinião, deviam ser apenas jo-

gos de destreza. Não permittz'rá mesmo

o uso de baqtdar-ílhas-eSpecie de pou-

tas, explicou Mr. Decroix ao reporter

do Matta-especie de pontas que ser-

vem para exercitar os animaes. A de-

claração do ministro foi apresentada á

nossa sociedade. Mas como não temos

grande eonh'ança na sensibilidade dla'-

ma dos toureiros, decidimos que al-

guns agentes assistam ás primeiras

corridas e queixar-nos-hemos de novo

ao ministro, se assim for necessario!)

Touros, tende confiança e tran-

quillisae-vosl anestos cavalheiros ve-

lam por vós! conclue o zlíatin mofun-

do, e com razão.

A historia dos cam¡-

uhos de fiel-ro.-.\Ir. :lc-worth

acaba de publicar cm Londres um li-

vro sobre caminhos de ferro, que con-

tem uma grande quantidade de dados

e anedoctas em extremo interessantes.

Em fevereiro de 1842 funcciona-

vam já em Inglaterra os caminhos de

ferro, todos, porém, lhes tinham tal

medo, que a rainha Victoria nunca

viajava n'elles. O principe Alberto,

marido da rainha, fazia uzo do trem

para ir ao castello de \Vindsor, mas

sempre dizia ao machínista: «Senhor

machinista, não nos leve tão depressa

como no entro dia». O exem'plo do

  

  

 

   

lões unidas por meio de uma ponte.

Sobe-se para ellas por meio de um es-

tríbo que se dsbra com os das carrua-

gang-”Meets“: memso-er z
i _ _,_i - M

 

.A, _. pista-formas' das
_carruagensipuitoaltas O solo das car-

'nmgeliii-salôes é coberto com alcatifaà

'muito grossas com o fim de amor-tecer

o ruido, que incommoda muito a rai-

nha. _Este é o unico luxo do trem real,

,Be ,dar-se tal nome a duas carrua-

.gmrsós' Uma das carruagens-salões

está preparada para alcovae parala-

vatorio. A outra é uma sala mobilada

com'o'a de qualquer burguez rico. O

tr'õm real viaja sempre de vagar; qual-'

quer subdito de humilde condição ca-

minha mais depressa pagandoa tarifa

modesta dos trens mixtos. A rainha

não perdeu, todavia, o medo as gran-

des velocidades. . .nem é provavel que

o perca já. '

O imperador da Allemanha herdou

de seu avô o trem imperial, composto

de tres carruagens. A primeira é ta-

petado de damasco azul e tem n'um

extremo um coupé onde o imperador

costumava pôr-se de pé, ou sentado

n'um banco alto ao passar por altios

pitorescos ou pelo meio de cidades po-

pulosas. A segunda é ao mesmo tem-

po quarto de vestir e de despacho. A

terceira é uma alcova cujo tecto é com-

posto da legendaria cama de verão do

imperador.

O trem real mais luxuoso que tem

existido é o de Napoleão III, e agora

pertence ao czar da Russia.

Compõe-se de nove carruagens-sa-

lões que eommunicam entre si por meio

de pontes artistieamente decoradas.

Nlestas carruagens ha lavatoriós, quar-

tos de vestir, alcovas, refeitorio, cosi-

nha, adega, sala com poltronas, otto-

manas, relogio' de chaminé, candela-

bros e quadros, despacho com uma me-

'za e'leganti'ssima, estylo Renascença,

relogios, thermometro, barometro e um

apparelho telegraphieo, e por ultimo,

uma magnifica estufa cheia de plantas

raras. Este trem de nove carruagens-

salões que fica deseripto, era o usado

por Napoleão Ill e que foi comprado

pelo czar. O soberano russo mandou-o

decorar de novo e augmental-o até 15

carruagens, que correm Sobre 90 rodas.

O trem do czar está preparado ago-

ra para circular por todas as linhas do

mundo, seja qual fôr a largura da via,

mediante uma manobra muito simples.

' Despachos de cor-

reios e telegraphos.-Ve-

rificaram -se os seguintes:

Eliminando o logar de ajudante na

estação de Aldeia Gallega e creando

identico logar na direcção telegrapho-

postal de Vízeu.

José Luiz de Araujo, 2.' aspirante,

exonerado, por conveniencia do servi-

ço, do logar de chefe da estação de

Coruche, e transferido para a direcção

telegrapho-postal de Santarem.

Antonio Duarte Cerdeira, ajudante

da estação de 4.' classe do Carregal

do Sal, exonerado d'este logar e no-

meado chefe da mesma estação.

Nicolau Antonio Gomes Barbosa,

exonerado, pelo requerer, do logar de

guarda-fios auxiliar do cantão de Po-

voa do Lanhoso, districto do Porto.

Joaquim Ferreira Gomes, exone-

rado, pelo requerer, do logar de en-

carregado da estação de 5.“ classe em

Cesar, concelho de Oliveira d'Azemeis.

Fernando da Luz Mesquita de Car-

valho, 1.° aspirante do quadro para o

serviço de correios e telegraphos fóra

de Lisboa e Porto, encarregado do ser-

viço na direcção telegrapho-postal de

Leiria, e Fernando Francisco Correia,

aspirante de egual_ cathegoria do qua-

dro de telegraphos da administração

dos correios e telegraphos de Lisboa,

auctorisados a permutar os respectivos

quadros e colocações, como requereram.

Francisco de Paula Tavares, 1.'

aspirante, chefe da estação'de Aldeia

Gallega, transferido, por couveniencia

do serviço, para a direcção telegrapho-

postal de Vizeu.

Maria Henriqueta da Fonseca Ta-

vares, ajudante da estação de Aldeia

Gallega, transferida, por conveniencia

do serviço, para a direcção telegra-

pho-postal de Vizeu.

Pedro Cardeira Baptista, exonera-

do do 'logar de encarregado da estação

*é seg'ílllem pizos e'rm --

João Moraes, idem, idem.

João Pedro, nomeado guarda-fios

supranumerario para o districto de

a '1.- -T * _

Xaiier Neves,

encarregado da 'estação-de 5.“ classe

m¡ Granja, nomeado' 'chefe da estação

de 4“.“ classe na mesma localidade.

Abel de Almeida, nomeado distri-

buidor supranumerario do concelho de

S. Pedro do sul.

, Firmo Rodrigues Alves, pharolei-

.ro auxiliar do pharol do Bugio, trans-

ferido, pelo requerer, para o pharol do

mirante de Caxias.

' José dos Santos, exonerado do lo-

gar de distribuidor rural do concelho::

de Coimbra, por se ter ausentado dov

serviço sem licença.

José Correia Gomes, distribuidor

supranumerario do concelho de Coim-

bra, provido no logar de distribuidor

rural do mesmo concelho.

Antonio Paixão, nomeado encar-

regado da estação de õ.s classe em

Tremez, concelho de Santarem.

José da Silva, nomeado distribui-

dor supranumerario do concelho de

Oliveira do Hospital. .

Silvio Augusto Choque, segundo

aspirante do quadro de telegraphos da

administração dos correios e telegra-

phos de Lisboa, promovido, preceden-

do concurso, ao logar de primeiro as-

pirante do quadro de telegraphos da

administração dos correios e telegra-

phos do Porto.

Francisco Antonio dos Santos, as-

pirante auxiliar do quadro de telegra-

phos da administração dos correios e

telegraphos do Porto, promovido, pre-

cedendo concurso, ao logar de aspi-

rante do quadro de telegraphos da ad-

ministração dos correios e telegraphos

de Lisboa.

Abilio Marques de Oliveira, no-

meado distribuidor suprauumerario do

concelho de Ovar. _

+
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As Novidades de 18, publicando

a proposta de lei sobre o fabrico de

assucar de beterraba, precede-o

das seguintes linhas :

«Foi hoje apresentada ao parla-

mento uma proposta de lei, sanccio-

nando os contractos feitos em 13 de

agosto e 15 de dezembro do anno lin-

do para a introducção e desenvolvi-

mento do fabrico de assucar de beter-

raba em Portugal. Assignaram, por

uma parte, o ministro das obras pu-

blicas como representante do governo,

e por outra parte os srs. José Julio

Rodrigues, o nosso conhecido profes-

sor, e o sr. José Gorz, professor de

Berlim, que recentemente representou

o governo allemão no congresso dos

assueares em Loudres, e um dos homens

mais eminentes n”este ramo de activi-

dade industrial.

A attenção dos nossos agricultores

tem estado até agora voltada para ou-

tros assumptos; e foi necessaria todaa

persistencia do ex-ministro das obras

publicas para que este revestisse, por

tim a fórma d'uma solução immediata-

mente pratica. Uma grande porção,

talvez já a maxima parte, do assncar'

que hoje se consome na Europa, é ex-

tracto de beterraba; e parecendo que

nós tinhamos, como depois se confir-

mou, exeellentes condições para a pro-

ducção da beterraba sacharina, o' snr.

Navarro preoccupou-se com esta situa-

ção anomala de sermos importadores

d'um genero, que podemos produzir no

continente, com o que, não só sere

gularisaria melhor o equilibrio da ba-

lança commercial, mas se daria .i agri-

cultura a possibilidade de uma cultura

nova, em larga escala, para compensar

outras de rendimento decadente. Estes

esforços, que tiveram varias alternati-

vas de esperança e desanimo, levaram

aos contraetos, a que acima nos refe-

rimos. E' possivel, que estejamos em

erro, e que a preoccupação d'uma idéa,

que foi acariciada por muito tempo,

nos tolde a serenidade do julgamento.

Mas, a. nosso ver, tudo quanto n'este

ultimo periodo governativo se tem fei-

to em favor da agricultura, tudojunto,

vale menos para ella do que estes con-

tractos. Representam uma verdadeira

resolução industrial e agricola.

E' evidente, que os favores e cer-

teza de mercado, que u'aquelles con-
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principe Alberto serviu, no emtanto, de 5.* classe no Seixal, districto de tractos se estipulam em favor dos agri-

ao a »Iso exame e approvação, inclue-

se n esse numero.

Queixam-se os nossos agricultores

dê ?certas cámaras para

eM íãifü'eicnteniánte remuneradoras;

alfegam que não ,podem variar de cul-

tivg', eÍensaiar _culturas novas, porque

a essas experiencias e tentativas não

correSpondc uma remuneração imme-

dia'ta; solfrem coni'a falta 'de capitães,

que ps auxiliem no amanha das terras

e nas 'sementeiras, e que possam ser

compensados' com o producto das co-

lheitas; e sobretudo os descoroçoa e

atllíge a incerteza e instabilidade de

mercados seguros, que dêem venda aos

arrecadados, e que os valo-

risem. A proposta de lei, que temos a

honra de vos apresentar, occorre,den-

tro dos limites do seu objecto, a estas

digeigentes necessidades. Tem por lim

introduzir em larga escala no nosso

paiz a cultura da beterraba, que hoje

se cultiva em muito dimínntas pro-

porções; assegura aos agricultores ven-

da certa, e por um preço previamente

fixado, de toda a beterraba que culti-

varem'; e assegura-lhes tambem, quan-

do assim o requeiram, um adianta-

mento em dinheiro para poderem-fazer

arespcctiva sementeira e cultivo.

Não seria possivel conseguir de

prompto estes valiosos resultados no

regimen da liberdade absoluta. A ini-

ciativa particular, ainda quando mais

vigorosamente constituída do que ella

se mostra no nosso paiz, sería impo-

tente para tão poderoso esforço e tão

fecundos resultados, que só ao cabo de

muitos aunos chegariam a realisar-se,

se alguma vez se realisassem. Só uma

forte companhia, dispondo de avulta-

dos capitaes, e da experiencia e con-

fiança que os attráia canime, podia

dar boa conta d'uma tal empreza, co-

mo é de si evidente.

Por esta. ordem de considerações, e

depois de varias tentativas e esforços,

com que desde muito lidava n'este em-

penho, assignou o governo o contracto,

e additamento, que hoje apresenta ao

vosso exame, e para o qual solicita a

sancção legislativa, que lhe falta.

À companhia, aque esse contracto

se refere, constitue-se com o capital

effective de 2.250:000ã00o reis, que

na sua maior parte ira directamente

fecundar a agricultura portugueza.

Escusado é encarecer-vos a importan-

cia economica d'um tal beneficio. .A

estabilidade de mercado remunerador,

garantido por compra obrigatorio, de-

safoga os agricultores de preoccupa-

ções, que sem isso o fariam recuar.

Dos residuos do fabrico do assucar

aproveitam-se elementos valiosos para

a engorda do gado, que é, principal-

mente nas províncias do norte um dos

principaes ranos da industria agrico-

la, e para a formação de adubos, de

que as nossas terras tanto precisam.

Como industria nova, será. tambem

emprego para muitos braços; e o com-

mercío ficou acautellado contra quaes-

quer perturbações com a clausula, que

se additou, de não poder a companhia

fazer venda de assucar a retalho. Ha-

veria só a receiar uma diminuição nos

rendimentos aduaneiros, que teem na

importação do assucar estrangeiro uma

das suas fontes mais' rendosas. Mas

tambem isso se previníu- em termos

equitativos. Por qualquer lado, pois,

que esse assumpto se considere, pare-

ce ao governo que se encontram moti-

vos para justificar o contrato, que assi-

gnou, e que por isso deverá merecer

a. vossa approvação.

Constituiram-se, depois de .assi-

gnado este contracto, duas com pa-

nhias, que entre os seus fins incluíram

o do fabrico de assucar de beterraba.

Mais alguma outra haverá, anterior-

mente constituida, que tenha entre os

Seus fins o mesmo fabrico, ou o do

assucar de outras procedeucias. O go-

verno entendeu que, por equidade, de-

via resalvar a situação d'essas compa-

nhias, e com isso concordaram os si-

gnatarios do contracto, nos termos que

constam da proposta de lei.

Tacs são, summaríamente expostos

os fundamentos da proposta., que te-

mos a honra de vos apresentar, e com

a qual julgamos fazer-se um valiosis-

simo serviço á agricultura nacional,

que por todos os modos convem am-

parar e desenvolver.

Ministerio das obras publicas, com -

presente lei, na direcção geral do com-

mercio e industria, , _ _ V

guimento á. sua rec com is-
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em contrario.

Clausulas dos e ,x13 de agoato e,

15 de detembro' (1911888, 'entrem gQVer'-

no c Jos? Juiioliodngua.1' p José Glitz.

Primeiraf-Os cbnbessionariOsobri-

gsm-se a constituir uma empreza, dis-

pondo do capital effectivo de quinhen-

tasimil'libritãl .'sterlinas, dividido em

series. A primeira serie será de seten-

ta e cinco mil libras elfectivas, e des-

tinada a adiantamentos aos cultivado-

res, estabelecimento da primeira fabri-

ca e caução. As series seguintes serão

reguladas conforme 'as necessidades da

constrncção e laboração das fabricas.

Seguido :- Os coucessionarios ou

empreza terão installado ao cabo de

quatro a seis annos, depois da assi-

gnatura do cóntracto definitivo, as fa-

bricas necessarias para poderem pro-

duzir du'rante o quinto e setimo anno

respectivamente dez mil e vinte mil

toneladas pelo menos, assistindo-lhes,

porém, o direito de estabelecer, dentro

do praso da Concessão e quando o jul-

garem opportuno, todas as mais fabri-

cas que forem precisas para uma pro¡-

'ducção superior.

Terceira : - Os coucessionarios ou

empreza depositarão de caução, na caí-

xa geral dos depositos á ordem do mi-

nisterio das obras publicas, commer-

cio e industria a quantia de dez mil

libras sterlinas. Esta caução será per-

dida pelos coucessionarios ou' empreza

e em favór db Estado se a'pr'ímeira fa-

brica não estiver a funccionar na co-

lheita de mil oitocentos e oitenta e

nove a mil oitocentos e noventa, bem

como se as outras fabricas não estive-

rem estabelecidas nos prasos e nos ter-

mos da condição segunda, acima mo-

dificada, ou se não forem cumpridas

as outras condições do contracto deti-

nitivo. A mesma caução, se fôr em di-

nheiro, vencerá o juro medio semes-

tral da dívida fluctuante, e poderá ser

retirada pelos coucessionarios ou em-

preza,-logo que esteja construido com-

pletamente o edificio da primeira fa-

brica, o qual ficará de ahi por diante

constituindo a caução para o exacto

cumprimento das condições do contrato.

Quarta :-Os coucessionarios ou a

empreza distribuirão gratuitamente se

mentes de beterraba pelos ag iculto-

res que se prestem a cultival-a, e obri-

gam-se a comprar desde logo toda a

beterraba que d'csta cultura provier.

quando esta haja sido feita segundo

as instrucções dadas pelos mesmos

coucessionarios. O preço, minimo, pelo

qual os concessionaros se obrigam a

comprar a beterraba é o seguinte, re-

ferido á percentagem do assucar, se-

gundo a polarisação: beterraba de dez

por cento, um franco e sessenta cen-

timetos por cada cem kilogrammas;

beterraba de onze por cento, um fran-

co e oitenta centimos por cada cem ki-

logrammas; beterraba de doze por cen-

_to, dois francos por cada cem kilo-

grammas; beterraba de treze por ceu-

to, dois francos e vinte centimos por

cada cem kilogrammas; beterraba de

quatorze por cento, dois francos e

quarenta centimos por cada cem kilo-

grammas; por cada fracção de grau

pagarão dois centimos, ou seja dez e

um decimo por cento, por um flanco e

sessenta e dois centimos, et coetera. Os

pagamentos serão em moeda port-u-

gueza na razão de cento e oitenta réis

por franco. Os ensaios de polarisação

serão feitos immediatameuto á chega-

da da beterraba á fabrica. Um perito

fiscal, nomeado pelo governo, assisti-

rá em cada fabrica ás respectivas cx-

periencias.

Quinta:-Os coucessionarios ou a

empreza pagarão a titulo de adianta-

mento, e sem juro, 10 libras sterlinas

por cada hectare dc terreno, que os

agricultores destinem ao cultivo da

beterraba saceharina, segundo as ins-

trucções pelos mesmos coucessionarios

distribuidas, quando os agricultores

serão responsaveis criminal e civil-

mente, conforme as circumstancias,

pela restituição d'essa quantia, quan-

   

   

   

   

  

 

  

  

 

  

ções do mesmo contracto. Se por m0-

tívo não estiver assignado até 31 de

;Mam “188?, Í'ñorogar-se-hão “3,1",
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, e _ 'te nacional .de beterraba' será

› no 'proximo aan de 80 por kilo-

.gramma, se o da beterraba

em assuear não eneede 7,à por cen_to._

:lfl'o caso', da percentagem ser maior, o

;direito d: 85 por kilogram-

a. Em“ambos os'casos o 'direito 'aug-

mentará. 1,5 real per anno e kilogram-

ma desde o primeiro anno ate o un-

decimo. ' '

mta-ma primeira :-Se o governo

alguma vez quizer baixar os direitos

sobre o assucar, poderá fazei-o; mas,

em qualquer hypothese, manterá sexu-

pre a ditferença de réis por kilo-

gramma como protecção á industria

nacional do assucar de beterraba, se a

producção industrial da beterraba em

assncar não' exceder 7,5 por cento, e

a diliiei'ença de 50 réis se exceder esta

percentagem.

Derima segmzrlm--A quantidade

de assucar, a que é concedido o bene-

ficio fiscal de que tratam as duas clau-

sulas antecedentes, não excederá, no

primeiro anno, a 1:500 toneladas, no

segundo anne a 3:000 toneladas; au-

gmentando depois, em cada auno, 3:000

toneladas até á. quantidade maxima de

30:000 toneladas. O excesso de pro-

ducção, em cada anno, havendo-o, ou

o excesso final, pagará imposto egual

ao'que pesar sobre o assucar estran-

geiro. O assuear ,d'esta procedeucia

que for exportado para fóra do reino

pagará sómente, como imposto de fa-

brico, 10 reis por kilogramma.

Dani-ma tm'ceim:-Os concessiona-

rios ou a empreza que os represente

não poderão abrir estabelecimentos pa~

ra venda a retalho de assucar no con-

tineute do reino e ilhas adjacentes.

Deeíma quartaz-Os concessiona-

rios ou empreza, que immediatamente

'organisarem, não poderão transferir a

concessão sem auctorisação prévia do

governo. ¡

Decima winter-Os estatutos da

empreza serão sujeitos á. approvação

prévia do governo.

+

OS V“MS PORTIJGLEZES M .ltLElllNlll

E' do Commercio de Portugal o

seguinte artigo:

D0 relatorio do delegado, sur.

visconde de Villar d'Allen, extra-

rtzunos a parte referente aos vinhas

do Porto, representadas na exposi-

ção de Berlim. Agora vamos extra-

ctar a parte ,que respeita à região

da Beira. Preste o commercio at-

tenção a estas indicações, que diel-

las pódeti *ar o proveito que de ue-

nhum modo lhe resultará da sua

actual resistencia a Companhia Vi-

nícola. Leia, leia:

Foi excellentcmentc representada

na exposição de Berlim, sobretudo a

sub-região do Dão e Mondego.

A Bairrada apresentou-se muito

bem, apesar de não serem numerosos

os seus expositores. Pena foi que só

dois dos expositores exhihissem vinhos

brancos. Segundo opinião que muito

respeitamos, a região dos vinhos bran-

cos mais finos da Bairrada occupa toda

a margem esquerda do rio Sertema até.

Ois do Bairro. S. Leurenço e Mogofo-

res; por isso, foi muito para sentir que

não apparecessem n'este importante

concurso os «vinhos brancos tracta-

dos) d'essa região.

A presença d'estes vinhos habili-

tar-nos-hia a satisfazer aos commer-

cíantes que, visitando a exposição, pe-

[diam com instancia lhes mostrassemos

os vinhos brancos portuguezes com

algum caracter similhante aos (le Jerez

ou Porto de Santa Maria.

Seriam esses os vinhos que mos-

_trariamos para corresponder áquelles

pedidos. Tenho visto em quasi todas

as nossas exposições, ve mesmo em al-

gumas internaciouaes, magníficos vi-

nhos brancos da Bairrada, de differen-

tes edades. e todos com um caracter

bem determinado.

Pena é que o commercio não se

ções fosse limitadíssimo, e com epoca

dar se- tivo de força maior o contracto defini- de maior calor.

A lotação do typo medio dos vi-

nhosíádff *região que cemitérios
entr'àndo :fala os diñ'er'enteskinlios'

proWWente á. producçâo média

das diversas; sub-regiões, calculada

pelo meu _college n'estes trabalhos, o_.

distincto e illustre director dos estudos

ampelographicos, sr. José Taveira de

Carvalho Pinto de Menezes, represen-

ta uma :producção de 119:000 hecto-

litros, &Tórm'a um type bem distincto

e muito reco'mmeudavel, principalmen-

te para vinhos maduros em que se exí-

ja uma côr natural intensa.

Da maior parte dos vinhos que fo-

ram para a exposição de Berlim, es-

tão-se fazendo analyses chimicas nos

laboratories otliciaes e no laboratorio

.municipal do Porto, pelodístinctissi-

mo professor e director d'uquclle esta-

belecimento o sr. dr. Ferreira da Sil-

va, convindo que a sua publicação ap-

pareça no interessante trabalho do re-

ferido director dos estudos ampelo-

graphicos sob o titulo de .'\bticiarío

zícerm dos 'vinhos portugueses, de que

já se acham publicados dois fascículos,

estando o terceiro na imprensa.

Este trabalho, de' que foi apresen-

tado na exposição de Berlim o primei-

ro fasciculo, foi muito considerado pe-

las pessoas que ali o examinar-am, la-

mentando todas que o' numero publi-

cado não estivesse ainda traduzido em

allemão.

O sr. Taveira de Carvalho, distin-

cto engenheiro e grande proprietario

no Minho e Douro, tem-se occupado,

hamuitos annos, de series estudos

pomologicos, ampelographicos e ceno-

logicos.

Assistiu como membro e secreta-

rio do jury aos trabalhos das provas

de todos os vinhos que foram eXpos-

tos na grande exposição internacional

portuguesa de 1865, jury composto de

cavalheiros competentissimos, taes eo-

mo os srs.: Thomaz Glns Sandeman

(pac), barão do Seixo, barão de Mas-

sarelos, José Maria Rebello Valente,

Camillo de Macedo, Benjamin Fran-

klin Ellcs, Roughton, J. Dawson Har-

ris, Cobel Roop; etc., e outros peritos

notaveis. Alem dlisso, tem dirigido su-

periormente os trabalhos dos jurys de

todas as exposições 'de vinhos realisa-

das no Porto.

Fez em 1.886 com o sr. barão de

Massarellos uma prova para o estudo

comparativo dos vinhos portuguezes,

á. qual concorreram vinhos de todos os

pontos do paiz.

Na sua obra, auetorisada pela di-

recção geral de agricultura, encontram-

se, para cada concelho, interessantes

detalhes sobre a cultura da videira, o

fabrico dos vinhos, as qualidades d'es-

tes e a estatistica da sua producção,

do seu commercio e consumo.

Ao commercio de vinhos convém

ter conhecimento do que alli se diz ;

eis o motivo por que julgo de toda a

vantagem que seja traduzida em idioma

que lhe permitta ter ingreso em to-

das as praças. Julgo que haverá toda

a conveniencía que, quanto antes, se-

ja vertida em francez.

A sua vulgarisação deve ser tam-

bem muito proveitosa para a indus-

tria vinícola das regiões de que se

sccupa.

Sempre dentro da região da Beira,

vejamos agora a sub-região do Dão e

Mondego, em que se produzem os vi-

nhos propriamente chamados vinhos

da Beira. .

Esta sub-região representou-se por

setenta e sete expositores, e vem aqui

a proposito mencionar que todas essas

variedades de vinhos foram mandados

a Berlim, devido ao ineansavel e zelo-

sissimo delegado o sr. dr. José Caeta-

no dos Reis, presidente da junta pro-

motora de melhoramentos agrícolas na

5.' região agronomica; da escolha fei-

ta por s. ex!, nada rejeitou a com-

missão, figurando todos díg nameute

n'aquelle concurso.

Os vinhos da Beira Alta são dos

mais neutros que tem Portugal, neu-

tros durante a sua juventude, qualida-

de altamente recommendavel para os

vinhos de latação; sào vinhos que pos-

suem todos os elementos desejaveis na

  

  

esforce por 'introduzir esses vinhos, composiçâode um vinho natural, teem

com vida independente,. dando-lhe os ° seu 3100013 0 seu mmmb 0 seu BOÍdD

seus verdadeiros nomes, taes como : tartnco necessario; portanto estes vi-

para que a rainha Victoria seanimas- Lisboa, e nomeado chefe da estação de

se um dia a metter-se no trem e para 4.“ classe em Aldeia Gallega.

que os subdito, fazendo outro tanto, Bernardo Pedro de Freitas, nomea-

se enthusiasmassem pelo novo genero do encarregado da estação de 5.' clas-

de locomoção. O terror ao trem não se no Seixal, distrieto de Lisboa.

era exclusivo de Inglaterra. Era tão Julio Cesar Cabral, chefe da esta-

grande em França, que os ministros ção de 4.' classe de Murça, transferi-

prohibiram a Luiz Filippe que viajasse do, por couveniencia do serviço, para

por caminho de ferro uma vez que o a estação de 4.' classe em Coruche.

monarcha queria irao castello de Bizy, Francisco Antonio de Aguiar, en-

e em Inglaterra, o tribunal da rainha carregado da estação de õ.“ classe no

(Quennets Bench) dictou sentença. con- Bombarral. nomeado chefe da estação

siderando' como crueldadee _como con- de as.“ classe em Castro Marim.

tra lei o fazer viajar por caminho de Manuel Joaquim Lima Sotto, aspi-

ferro as testemunhas de um processo. rante supranumerario da administra-

Pela mesma epoca do princípio da his- ção dos correios e telegraphos de Lis-

toria dos caminhos de ferro, um ho- boa, nomeado encarregado da estação

mem de iniciativa, dono de importan- de 5.“ classe em Bombarral, concelho

tes minas de carvão, dirigiu-se a Mr. de Obidos.

B., director da companhia do caminho Guilherme Augusto Faria, nomea-

de ferro deBirmingham a Londres, a do chefe da estação de 4." classe em

pedir-lhe preços para o transporte do Ceia. '

carvão. Mr. B. despediu-o com caixas Constantino da Cruz Braga no-

destemperadas. «Levar carvão nas nos- meado ajudante supranumerario da es-

sas carruagens?! Dentro em pouco nos tação telegrapho-postal de Elvas.

pediriam que levassemos tambem es- Bernardo José Ferreira, nomeado

tercoh O carvão foi depois o principal distribuidor supranumerarío do con-

elemento para os ganhos d'aquella li- celho de Braga. ,

nha e para outras muitas do mundo. João José de Vasconcellos, idem

E'o mesmo tem succedido com os adu- do concelho do Funchal.

bos que tão despreciados eram pelo dí- João Gomes de Faria Junior, idem,

rector da companhia. Um dos mais cu- idem.

ríosos capitulos do livro, áparte d'cs- Matheus Cardoso, idem do Porto.

tas recordações, é o que se refere aos Thomaz Pereira Vianna, idem do

trens regios. concelho de Ponta do Lima. '

0 da Rainha Victoria compõe-se Antonio Dias Monteiro, idem do

cultores, não podiam assegurar-se sem

garantias para a empreza; como tam-

bem sem essas garantias não podia

estabelecer-se a obrigação d'nm capital

@festivo de 2:250 contos, aqui onde as

emprezas agrícolas teem dilliculdade

em obter 2:250 reis. E é tambem evi-

dente que, sem isao, o beneficio áagri-

cultura seria nullo, ou quasi nullo,

porque a empreza ficaria reduzida a

uma simples tentativa. Essas garan-

tias só poderiam encontrar estorvo nos

direitos adquiridos por outras compa-

nhias. Ora a verdade é que 'Itanhaem

existe a funccionar para aquelle fim; e

mercio e industria, em 18 de maio de

1889. ›

(A. A.) Henrique de Barros Gomes.

Eduardo José Coelho.

PROPOSTA DE LEI

Artigo 1.° E' approvado o contra-

cto de 13 de agosto de 1888, com o

additamento de 15 de dezembro do

mesmo anno, celebrados pelo governo

_com José Julio Rodrigues e José Gerz,

para a introducção e desenvolvimento,

da industria da fabricação do assucar

dc beterraba em Portugal.

§ 1.° O exclusivo, garantido por

que, as que se constituíram, se forma- esse contraem, ó concedido sem pre-

ram talvez para se enxertarem como juizo dos direitos adquiridos pelas com-

parasitas nos contractos, que sabiam panhiasa que SÓ se tiverem °°n3títuid0a

terem sido assignado. Haveria o di. até á data da apresentação d'esta lei,

reito de as pôr dc parte. . . Todavia,

o governo, de accordo com os outros_

signatarios do contracto, quiz levar a

equidade aos ultimos límites,resalvan-

do não só os interesses creados, mas os

interesses em espectativa. Ninguem'

terá razão dc queixa.

Para mais completo esclarecimen-

to, damos a proposta de lei, e as clau-

para o fabrico nacional do assucar ex-

trahido de beterraba ou de quaesquer

outros vegetaes, as quaes poderão sub-

sistir e funccionar nas condições le-

gaes, em que se constituíram.

§ 2.° Se as ditas companhias pre-

ferirem ser encorporadas na compa-

nhia ou empreza formada por José Ju-

lio Rodrigues e José Grõrz, em execu-

ção d'este contracto, poderão exigil-o

até concorrencia cEectiva da totali-

Senhorcs.-l'lntre os problemas so- dade do seu capital, que lhes será per-

cíaes, que merecidameute preoccupam mutado em acções da nova empreza

os poderes publicos, figuram em pri- ao par. . .

meira. linha os que directamente inte- § 3.° As companhias, que quize-

ressam ao fortalecimento e desenvol- rem usar d'este direito, deverão fazei-o

vimento da agricultura. A proposta de constar de modo authentico, dentro de

sulas dos Conti-actos, para que ella pe-

de approvação legislativa.

do não cumpram as obrigações cor- pinho de ;Wogqforea branco, minho de uhos em novos podem ser empregados

respondentes ao adiantamento, que ti-

verem sollicítado e obtido.,

Sexta :--Os coucessionarios ou a

empreza terão o privilegia do fabrico

do assucar de beter 'aba no continente

do reino durante onze annos, contados

da data do contracto definitivo, po-

dendo o mesmo privilegia ser renova-

do por novo praso, com as condições

que entre as partes forem estipuladas.

Setimaz-A empreza que se cons-

tituir será. considerada portugueza pa-

ra todos os effeitos, organisar-se-ha

em harmonia com o que preceituam

as leis portuguezas para o regimen

das sociedades anonymas, .e os seus

estatutos ficarão dependentes da ap-

prot'ação do governo. A sua séde será

em Lisboa. A concessão de que trata

este coutracto não poderá. ser transfe-

rida pelos coucessionarios para quaes-

quer individuos ou para qualquer so-

ciedade sem prévia auctorisação do

governo.

Oitava :-Os coucessionarios ou a

empreza ficam sujeitos á fiscalisação

do governo, que para isso poderá no-

mear um ou mais liscaes.

Nona :-O governo obriga-se a

apresentar ás côrtes, em principio da

da proxima sessão legislativa, a fim

de se poder aproveitar a sementeira da

primavera proxima, ou o presente con-

tracto para ser convertido em defini-

tivo, ou uma proposta de lei de cara-

   

  

         

    

   

 

do-se sempre justiça, com esse proce-

d'er, ás localidades notaveis pelos seus

vinhos generosos, bem dignos de for-

marem typo especial.

Os vinhos d'esta sub-região. se fos-

sem couhecidos pelo seu verdadeiro

nome e'considerados como vinhos in-

dependentes para os mercados da Eu-

ropa, como acontece com alguns d'elles

enviados para mercados do Brazil,qu

se denominam pelo seu proprio nome

ou pelo de vinho da Figueira, teriam

chegado a um outro destino, por certo

de mais consideração do que aquelle

que actualmente lhe dão os seus com-

pradores de Villa Nova ou Porto, oñ'e-

recendo preços baixos, sob o protexto

de que são para produzir vinhos a

modieo preço.

Se na Bairrada se fizessem vinhos

de tj'po bem definido para serem ven-

didos com o seu nome ou o de Figuei-

ra, acompanhados de uma propaganda

activa, é provavel que se podessem

collocar melhor do que vendendo-os

para materia prima de imitações, ge-

ralmente sempre mal paga.

Como vinho de lotação para os vi-

nhos de pasto ¡mr-tuguezes, o da Bairra-

da póde occupar um logar distincto,

como o provou na exposição de Ber-

lim, onde este producto, associado com

os do norte e sul, den o melhor resul-

tado que se podia esperar, embora o

3_ Lm,.,.6,,ç0, branco, em, etc" faze"- para constituir a base fundamental de

uma boa lotação com vinhos estranhos,

a fim de receberem o caracter d'estes,

ou lígarem-se a ellos, augmentando-os

sem lhes alterar o caracter e natureza;

os vinhos da Beira, passados alguns

annos, tomam um desenvolvimento

que os emancipa completamente, e a

sua neutralidade de infancia torna-se

em caracter definido e muito aprecia-

vel por apresentar um bouquet de vi-

nho lino e digno de figurar nos janta-

res, a par dos bons Medoc e Bow-_9097262

velhos, cujo alto valor é de todos co-

nhecido. Fallo por experiencia, porque

já. ha mais de treze annos estudei esses

vinhos e tenho presente o resultado de

boa conservação e @envolvimento

apreciavel que elles adquirem depois

de engarrafados. Na. exposição dc Ber-

lim foi presente ao jury um vinho da.

quinta de Nandufe, perto de Tondella,

pertencente ao sr. Antonio Caetana;

Rodrigues Vianna, vinho que foi pre-

miado e comparado o seu aroma com

o dos vinhos finos francezes, e isto sem

ser fabricado á. franceza. .

Este vinho era do anno de 1875

engarrafado em 1876, sem ter sido,

aguardentado. Tornar-se-hia ainda

superior se fosse engarrafado um ou

dois annos mais tarde.

Os vinhos _tintos da Beira agrada.

ram muito ao jury, que os considerou

de primeira ordem como vinhos nata..

 

lei, que temos a honra de submetter sessenta dias depois de publicada a cter generico, que resalve as sstipula- tempo para emprehender essas lota- raes ou vinhos de pasto,_implemente de duas carruagens-sa.- concelho da Figueira da. Foz.

.s.



As lotações dos typos medios .d'es-

ta região do Dão e Monddgoá 'foram

julgadas di's'tinctas, produzindo s'en-

- O governo, a pedido do ínSpe- _apparece o tempocomr todos _os seus ção dizendo que a camara, de- risse a razão por que têm sido retar- do conselho se achava a divertir-se ra o
revezes ou encantos em substituição clarando'illerral o

'ctor das Gáêholas de 'Vit-eh- 'aeterññ-
o pagamento dos dados nas estações telegrap'hieas os em Evora. neas se deve oí-gulhar de pOSSuir. O

non que se fizesse sem demora 'atras-4 da politicri'cozíi 'os seus odios, vingan- 441:OOO§OUO, passa á ordem do dia. telegrammas trocados entre as com- 0 sr. ministro da justiça disse que Tonmfc é uma planta annual, origina-

sação entre os provadores. _que decla- ¡ad-ação de um cadaver""encontrado ças, insultos e' ealum'nias. E já que o Em seguida foi encerradaasessão. missões de comiciõs que estão em Lis- apesar do sr. Luciano de Castro não ria da America e importada para a Eu-

raram com enthusiaSmo serem vinhos dentro de um caixão de 'chumbo', de- exemplo partêrle cinta, . que os col- - boa e as commissõcs do Porto. Termi- se achar presentepoderia elle suprir a ropa do Mexico e do Perú.

excellentes para os consumidores alle- positado no edificio da'eschola'pñma- legas listne'nses'seoccupam- d'o tempo Sessão do _18 'de maio non aconselhando o governo a abolir sua falta e responderao sr. Consiglieri, Esta'planta merecia ser mais cul-

mães. Eis as variedadesque' enviamos, ria de 5()liveira de Frades; ' quan lo nada'ipodemiidizer, seguiremos Presidencia do Barros e Sá. a marca odicial dos vinhos da Compa- pois tinha 'documentos para o poder tivada do que está sendo nas nossas

com as suas designações regionaes e -- Foi' adjudicado *ao sr. Antonio tambem'o' mesmo' Caminho, 'para não Abertura da sessão as 2 horas da nhia, pois que nenhuma outra medida fazer. Leu um relatorio do commíssa- hortas, attendendo a que os seus fru-

cífras de prodácção media : de Serqueira Freire o fornecimento de errar. . i tarde. Acta approvada, porá termo á gre-ce. _ rio geral de policia, o qual diz que etos são 'por diversos modas applica-

If Vinho tinto de 1887,' de Entre ?OÕ cavallosparaoscorpos do exercito. _Uma verdadeira primavera! Um Os srs. ministro da fazenda e O sr. ministro das obras publicas íntimára por cinco vezes o presidente dos na arte culinaria, ondeo logar que

Dão e Mondego-120mm) hectolitros; Para o deposito provider-iodo re“- tempo verdadeiramente primaveril se Thomaz Ribeiro trocaram explica- declarou que tencionava apresentar em a dissolver o comício e que, sendo o'ccupam é assás importantíssimo.

2.' Vinho tinto de 1887, da mar- monta foram _antehontem comprados aprazível, por quem todos' aspiram ções sobre a concordata. susten- cortes mais propostas fomentadoras da desattendido, o dissolvera. Houve gri- O Tamate vermelho Roi Hmnbert,

gem direita do Mondego-54900 he_- no Alemtéjo 60 cav'allos deu; anuos soffregamente. Ao suão aspero 'e cor- tando o primeiro as vantagens d'es-

Tomate, que a familia'' das Sola-
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ctolitros ;

3.“ Vinho tinto de 1887, da mar-

gem esquerda do Mondego e da parte

superior do seu vallc-92z000 hecto-

litros;

4.'Vinho tinto de 1887,' do Dão e

Mondcg _226:000 hectolitros;

' 5.' 'Vinho 'tinto de 1887, da Beira

oriental-432000 hectolitros;

6.' Vinho tinto de 1887, da Beira

septentrional-421'2000 hectolítros.

E' facil de reconhecer a importan-

cia (Festas cifras, principalmente quan-

do consideramos que são vinhos ex-

cellentes para consumo directo: para soas tinham tambem sido

quem os deseje alguma cousa mais pelo mesmo animal.

frescos, tem 'na propria Beira os seus

visinhos de Vouzella, S. Pedro do Sul,

etc., cem que lotam perfeitamente pa-

ra vinhos de pasto mais ligeiros, como

foi o' type que apresentamos (n.° :371,

do catalogo da commissão do norte),

sob a denominação de «Vinho tínto›

de 1877, «Beira centrah.

Todas estas lotaçõesderam ma-

gnifico resultado, e ainda assim não

tivemos todas as facilidades necessarias

na escolqa dos types elementares, co-

m0 em eommer'cio ou com mais tempo

poderá conseguir-se.

Os vinhos brancos da Beira tam-

bem se tornaram notaveis, quer como

vinhos -'de pasto de primeira ordem,

quer para lotação e fabrico de vinhos

espumosos. Os vinhos _de baba dão

ideia de se poder fabricar u'm vinho

doce no gosto do «Chateau Iquemn,

vinho doce muito aromatico, de bai-

xíssima graduação alcoolica; mas de

uma duração a toda a prova; é um vi-

nho para senhoras,.-= licoreso, com a

menor força que pôde ter um vinho; o

verdadeiro «Iquemn é uma perfeição

de ameaças de' vinhos doces." "

Entre os vinhos expostos, muitos

havia que podem bem serconsiderados

de primeira ordem para consumo dire-

cto, sem necessitarem de lotação algu-

ma, mas depois de alguma pratica

aconselhariamos que em certas locali-

dades, onde houvesse facilidade de

communiCações, Se foi-massem grandes

adegas commons, em que se creassem

typos distinctos mas abundantes, dan'-

do-Se-lhes os nomes, se tanto fOSse

preciso, das freguezias ou dos conce-

lhos“pará diiferençar ds'que mei-ecos-

sem distincção. Tambem devemos no-

tar os escellen'tes vinhos palhetes, aro-

maticos e deoptimopaladar, que abun-

dam na Beira e que não passaram des-

apercebidos, como o mostraram as de-

isões do juryu

+

CARTA DE LISBOA

20 DE MAIO DE 1389.

A imprensa dá. conhecimento de

um acto bom praticado em Setubal'.

E' o seguinte:

«U sr. dr. Garcia Peres, medico

de Setubal, fez uma subscripção n'a-

quella cidade, para pagar as despezas

que fizer em Lisboa um rapaz cego,

que quer vir aprender a ler e a escre-

ver, no curso dirigido pelo sr. Branco

Rodrigues. Alguma pessoa que queira

contribuir para esta obra de caridade,

acceitando em sua casa o cego, e sus-

tentando-o durante o tempo das lições

mediante uma quantia mensal que é

o producto da subscripção, pôde diri-

gir- se ao Instituto dr. Mascaró, rua do

Alecrim, 20, onde se dão mais escla-

recimentos. r

lia aqui ensejo para praticar um

acto bom: pratique-o_ quem poder.

- Bartin para' o Porto com sua

ex.“ esposa e tilhos o sr. conde de

Castello de Paiva. A sr." condessa,

uma das sr.“ mais respeitaveis que co-

_ nheço não tem passado bem e é essa a

razão porque tão cedo deixaram 'a ca-

pital.

FUI-MIM_má_
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EUGENIO

tl Mill!!! 'll “70mm
I .

O matam:

«Se me não da ao menos algum

dinheiro por conta hoje mesmo, procu-

rarei o commissario, e tar-vos-hei vêr

que uma mulher tem mais coraçãOque

vós outros, gallinhas molhadas! r

- Em quanto a estar molhado. . .

eu o estou, sim, confesso-o, disse Je-

ronvmo 'Sícard; mas quanto a galh-

iíhd. . . boa mulher, se tivesse aqui o

meu chicote, ou ainda a vara que o

meu digno amigo tem sobre a sua ban-

ca, e se fosseis minha mulheiu mos-

trar-vos-hia que não sou uma gallmlta,

mas um valente gullo, muito capaz de

vos ensinar a não negar um cppo .de

vinho aos amigos. . . isto seja dito

sem rancor. . . mas _o bom Deus faça

que isto, honrado alfaiate, vos deja

feliz ideia de vos servn'des da vossa

vara para medir as costellas da vossa

mulherln Depois, dirigindo-Se ao 1n-

tendente, disse: Meu freguez, estou as

vossas ordens. _

- Já era tempo, disse este, sem

se mostrar muito agastado da*demora,

porque esta scena o divertn'a.

O bolieiro partiu, a senhora _Lan-

cry pegou no seu manto, num guar-

'N-

  

   

  
   

  

 

   

  

   

  

                                

   
   

  

potros de 3 annos,

Crucieira.

apresente mais de 10

Crucieira.

- Seguiu no dia 18

sterlinas ao cambio de 27.

- Descobriu-se na Russia uma no-

principio em Moscou e Varsovia, onde

o czar julgava que, dentro'em poucas

semanas, seria coroado frei da- Polonia.

Estão compromettidos varios regimen-

tos, a maioria das officialidade e alguns

chefes do exercito.- Ha cehtenare de

pessoas presas; 'trez officiaes suicida-

ram-se, quando a polícia' ia prendel-os.

Foram revistadas' nas duas cidades

mais de seiscentas casas, e em uma

d'ellas encontraram-se bombas explo-

sivas. A czarina., ainda-mal restabelcs romarcosiris; Eis a

cida do incommodo que soffreu no des_-

cerríllamento de Borki, recahiu ao sa;

ber a noticia.

 

Y.

?cmi 'nterçz'tor ;-
20-5-139. n

'Nati-digno deáiiarição, nada que

possa encher as quatro_ de papel

que se estendem, deante-d-Íuui chronis-

ta, d'um' correspondente sollicito e tra-

balhador; _Não obstante esta esterili-

dade de noticias, é raro o dia em que

Fozcôa não expede para determinadas

redacçõcs uma correspondencia em que

se_ ekpulsa o rigor d'uma_ polemica

verdadeiramente disputada para se dar

logar á personalidade com todas as

suas allusões oti'eusívas e ditos despro-

positados. Não trilharemos jamais esse

caminho inteiramente imlnoral e pro-

prio de gente sem honra, e dignidade.

Se n'este momento nos falta o assum-

pto, não vacílemos por isso. Na cidade

por excellencia, na capital do reino,

onde tudo é novidade e vida, onde as

noticias e os commentarios surgem a

cada. passo como os_ cogumellos, onde

a comedia das ruas é por si só estudo

sério e dos mais interessantes, e em

que se concentram, como n'um foco os

raios dispersos, onde basta esse kalei-

doscopo multicor para se deduzir n'um

relance a índole, as usanças, as posses,

a civilidade, a graça, a historia de to-

da uma cidade popular, taes como, o

vendedor fixo. do balcão, o vendilhão

ambulantc,o passeante de horas certas,

o transeunte adventicio, o tunante ape-

raltado, o despertar matinal e curioso

da gelosía, a catadura do soldado de

policia, o operario, a costureira, os ve-

hículos diversos, e sobre tudo isso o

incidental/1.o, o chic/rim do Arroyo-Ar-

ruaça no parlamento, a_ discussão de

qualquer proposta de lei apresentada

e os discursos dos paes da patria so-

bre o objecto da ordem do dia na cida-

de, repito não obstante todo esse mo-

vimento e vida, falta tambem asumpto

para o chronista compor a sua chro-

nica c o correspondente a sua carta.

E quando nada occorre digno de ser

noticiado ou commentado, quando na

politica tudo é calmaria e bonança,

_

da-chuva, e ordenou a seu_ marido que

lhe trouxesse a casaca dc Segovia des-

tinada ao senhor de Lótoriere, pôl-a

debaixo de chave, e sahiu cheia de co-

lera, para ir esperar em casa do se-

nhor encantador, como ella chamava

por ironia ao marquez.

t H

O sir-REGENTE ou PLESSIS

A habitação do marquez não era

muito distante da loja do seu credor.

O senhor de Létoríére morava n'um

pequeno quarto *c'om sua alcova, no

quinto andar de uma casa da rua de

S. Florentino.

Repartia aquelle misero asylo com

o doutor João Francisco Domingues.

err-regente dos estudos no collegio de

Plessis.

Por 'uma singularidade inherente

ao seu destino, o joven marquez, des-

tinado a encantar pessoas de tão di-

versas condições, exerceu logo seu in-

comprehcusivel attractivo sobre este

velho mestre de estudo, que lhe con-

sagrava amais terna aifeição.

Não obstante as mmtas travessu-

ras dlaquelle rapaz .traquina, o doutor

Domingues descobriu no seu alumno

tanto espirito, tanta generosidade, tan-

ta nobreza de alma, que smgularmen-

te se lhe affeiçoou. Talvez ainda a

muita aptidão que o marquez, um dos

hunmm'stas mais distinctos do collegio

de Plessis, mostrava pelo estudo

linguas antigas, tinha tambem decidi-

do a dedicação extraordinaria do velho

professor ao !eu Mi?“b'

-.c-..V --

incompletos. Vão ser adquiridos 50 tante,

va conspiração contra o ezar. Teve

succedeu uma arang mais mei-
para. o potril da ga e cheia de e'neantós. O céo' ha 'pou-

_co encastellarlo com grossas nuvens
A commissão de remonta, segun- que se transportavam vel'oz'mente d'um

do ouvi vae annunciar ue visitará a ara outro onto eho'e um vasto la-
1

I ' ,
7

propriedade de qualquer crcador que go onde

potros. para fa-

zer ac uisi ão d'elles ara o otril daq Ç P P

finctuam irr'adiantes essas es-

trellas scíntillantes que tanto impres-

sionam os poetas. O sol já não é doen-

tio e debíl, como aquelle que não se

para Pariz atrevia a vencer as rispidas nortadas
Salvador Francisco de Pinho, de 19

annos, 'natural de Oliveira de Azemeis, ta *quadra que vamos atravessando, é
que fora mordido por um cão damna- mais hyo'ieníco, mais bello, mais en-
do. Salvador declarou que outras pes-

que atrozmente nos flagellavani. N'cs-

cantador o viver n'aldeia, do que n'es-
mordidas se labyrinto interminavel que não dei-

xa observar as bellezas do campo.
_- Ha probabilidade, se não ha Chilream as avesiuhas palpitantes que

mesmo certeza de que no concelho de brincam como creanças no

Pombal se faz em grande escala con- sua innocencia_ infantil; aqui as cu-
trabando de tabaco. O governo tem miadas toucadas de arVoredos; além
feito quanto pode para o evitar, mas estreitos vales,

por cmquanto sem resultado sensível.

_O governo brazileiro vae tornar

obrigatorio. a circulação das libras

período de

'no recat'o da sombra,

animados pela casa do lavrador e 'pelo

latido do cão de guarda, ou pelobalar

dos rebanhos, ou pelas campaiuhas dos

bois, ou pelo sussurro da ribeira; aco-

lá a leinba do outeiro carregado de vi-

nhedo e mais longe, nas quebradas, os

diamantes da agua, que salta em es-

puma da roda do moinho. 'Sobre' tudo

isto, um sol formosa a doirar viva-

mente as alturas,'quebrai1do 'a inten-

sidade dos seus raios pelas encostas

bem chtidas de folhagem', e a per-

der-se, quasi, no fundo dos valles,

como se todo o seu brilho fôra con-

centrado sobre a esteira' d'uf'n regata

fugitivo, ou sobre as quedas d'agua,

para as transformar em mil ephe'me-

passagem que se-

disfructa ao lançar-mos a vista pelas

proximidades de Fozcôa.

i' Correspondente.

:um Magnum.

cansei _nos moups ?mas

Sessão' de 17 de nim'õ i'

Presidencia do sr. Barros e Sã.

Abertura da sessão as 2 horas da

tarde. Acta approvada.

O sr. 'Camara Leme perguntou

se o governo tencionava prorogaro

prazo concedido à Companhia do

caminho de ferro de Lourenço Mar-

ques ao Transa'aal paraa construc-

ção d'aquella linha'.

0 sr. ministro da fazenda decla-

rou que não tencionava conceder

essa prorogaçüo.

O sr. conde de. Alte perguntou

qual o estado em que se encontram

as negociações com a Santa re-

lativas a publicacao do decreto das

congregaçoes romanas.

O sr. ministro da fazenda e es'-

trangeiros disse que essas negocia-

ções ainda não se acham conclui-

das, mas que o governo sustentaos

direitos que suppõe derivarem da

concordata.

O Mendonça Cortez que se

assístisse a ultima sessão teria _ap- '

provado a moçao de confiança ao

g0ve l'll O .

1.a PARTE DA ORDEM DO DIA

Foi eleito o sr. Rodrigues de

Carvalho para preencher uma vaga

que existia na commissao que tem

de dar parecer sobre o projecto de

lei das incompatibilidades. t

2.“ PARTE DA ORDEM DO DIA

Interpellação sobre o pagamento da

divida aOs herdeiros dos cositas

de tabaco

O Antonio de Serpa susten-

tou que o pagamento não estavaau-

ctorisado na lei da régic. Leu a or-

dem do pagamento em que se diz

que a quantia_ de 7:200 contos era

para expropriações que o gover-

no estava obrigado, não podendo,

portanto, abranger outra especie de

pagamento. Apresentou uma mo-

*

O abbade do Vighan, tio do senhor

de Létoriere, pagára .durante seis an-

nos a pensão de seu sobrinho, pobre

orphão, ao collegio de Plessis. Por

occasião de uma viagem ,do a'bbade, o

estipendio de um trinteâtre fora retar-

dado. 0 marquez, interpretando de um

modo desairoso para a sua delicadeza

algumas palavras do reitor acerca de

esta demora de pagamento, resolveu-se

a saliir .do collegio.

Domingues, assim que foi sabedor

dos projectos do seu discípulo, fez

quanto poude para_ o dissuadir; mas o

marquez tinha dezenove anuos, e uma

energica vontade. _O pobre regente,

não podendo impedil-o de fazer esta

tolice, quiz ao menos acompanhal-o na

sua fuga; tanto receava o jovem mar-

qnez só no meiodos perigos de uma

grande cidade.

O mesmo Domingues fez todos os

preparativos para a, evasão; niuma

sombria noute, o mestre e o 'discípulo

escalaram os muros do collegio, não

sem risco para o velho professor, que

não estava costumado a esta qualida-

de de trabalho.

O reitor, satisfeito talvez de se vêr

desembaraçado de um discípulo tei-

moso e turbuleuto, não diligenciou pro-

curar o fugitivo.

Létoricre possuia uns cento e tan-

tos mil réis; taes foram os primeiros

fundos do seu estabelecimento.

O pae do marquez por sua morte,

deixara-lhe por unica fortuna, dois ou

tres intermioaveis processos.

   

O mais joven, só tenho a capa ea capada,

se tratado.

O sr. Oliveira Monteiro apre-

ara a

reforma da secretaria da Esco a me-

dico-cirurgíca do Porto, compre-

. pessoal um secre-

tario com 20053000 reis e emolu-

mentos, um oflicial com 300d000

sentou uma proposta de lei

hondendo o novo

reis de vencimento de cathegoria e

ISOÃUOO reis de gratificação de exer-
cicio, um amauuensc com 2405000

reis de cnthegoria e 60§000 reis de
exercicio, e um guarda com 180d
reis de cathcgoria e 20§000 reis de

exercicio. Pela prOpostaé tambem

aposentado o actual, thesoureiro,

sendo supprimido esse cargo. O se-

cretario sera um professor.

eum-m no nm

Interpellação sobre o pagamento da

divida aos herdeiros dos caixas

do tabaco

O sr. ministro da fazenda tratou

desenvolvidaniente do assumpto.

Disse que tomava a responsabili-

dade do pagamento e sustentou a

sua legalidade. Disse que o sr. An-

tonio de Serpa tambem tem res-

ponsabilidade no pagamento, por

que sustentou em uma consulta que

o visto posto sem reserva na ordem

do pagamento, pelo Tribunal de

Contas, importa a responsabilidade

do mesmo Tribunal.

Replicou-lhe o sr. Antonio de

Serpa, dizendo que o Tribunal do

Contas visar-a uma despeza legal,

sem suppôr que o governo pagasse,

dentro d'essa verba, indevidamente

uma quantia. Disse que o gabinete

tomava a responsabilidade do pa.-

gaiuento por uma covardia politica,

a fim de obstar as dissensões no seu

partido. .

O sr. mínisrro da fazenda pediu

ao sr. Serpa que retirasse a frase

(covardia. politica».

O sr. Serpa respondeu que a-

quslla frase era parlamentar e ver-

dadeira e por isso não'a retirava.

. emana nos sas. nsruunos

Sessão de 18 de maio

Presidencia do sr. Coelho e Cam-

pos. Abriu-se a sessão ás 2 112 horas

da tarde. Acta approvada.

Foi lida na meza uma representa-

ção doa negociantes de vinhos a reta-

lho, estabelecidos no Porto, pedindo a

revogação do contrato da Companhia

Vinícola da Norte.

O sr. Franco Castello Branco leu

uma representação, que mandou para

,a meza, da commissão executiva, da

camara municipal de Guimarães, pe-

dindo providencias contras. crise agri-

cola, e a extincção do imposto do real

d'agua sobre os vinhos. Perguntou ao

governo se era verdade o possuir o sr.

Corrêa de Barros 75 acções da, Com-

panhia Vinícola do Norte, e sua espo-

sa 25, segundo dizia um telegramma

publicado n'um jornalde Lisboa.

O sr. ministro das obras publicas

re5pondeu, estranhando a pergunta,

mas prometteu informar-se, dizendo

que partiçipava o que soubesse na

proxima sessão. i

O sr. João Arroio perguntou quan-

do seria apresentado o parecer sobre

o orçamento, pois que pouco tempo

falta para o lim da actual legislatura.

O sr. Marianna de Carvalho res-

pondeu, por parte da commissâo de

fazenda, que o parecer será apresen-

tado em qualquer dos ultimos dias da

proxima semana.

O sr. João Arroio tratou novamen-

te da questão do Porto. Assegurou que

o governador civil d'essa cidade fazia

exercer pressão sobre os individuos

que fallavam nos comícios contra a

Companhia Vinícola. Pediu ao sr. mí-

nistro das obras publicas que inqui-

a

consideravel, que durava havia mais

de cincoenta annos, tinha sido instau-

rado contra os duques de Brunswich-

Oels, e os príncipes de Brandebourg-

Barenth, por causa de sommas per-

tencentes a uma tia em segundo gráo,

a joven d'Olbreuse, que, depois da an-

nullação do edito de Nantes, tinha

emigrado, e desposára um dos varões

do ducado de Brunswich. '

Pobre fidalgo _de Xaintonge, sem

apoio, sem credito, Létorieiedcsespe-

rava por não poder continuar os pro-

cessos d'onde lhe podia vir uma fortu-

na immensa: vintevezes esteve a pen-

to de assentar praça, mas as instancias

do bom Domingues o impediram até

então de 'abraçar este partido.

O etc-regente de Plessis tinha cui-

dadosamente percorrido os autos d'es-

tes complicados pleitos. Por amor do

seu discípulo, estava quasí procurador.

O bom direito do marquez parecia-lhe

evidente; só era preciso, dizia elle, ter

paciencia, e um dia ou outro os litígios

seriam, infallívelmente, vencidos.

Enthuiasmado cada vez mais pelo

marquez, elle o comparava intrepida-

mente a Alcibiades; tanto encanto e

seducção lhe reconhecia. João Fran-

cisco Domingues, reservava modesta-

mente para si o papel austero de So-

crates, e não cessava de prognosti-

car a seu discípulo a fortuna mais

brilhante.

-- Meu pobre Domingues, dizia o

agricultura. Disse que não era da opi-

nião do sr. Arroio sobre os meios de

debelar a greve. Disse que lhe parecia

que não tem havido pressão nos comi-

cios, pois que elles tem terminado sem-

pre na melhor ordem. Afiirmou que

ninguan dera ordem para retardar os

telegrammas das commissões e attri-

buiu o facto ao muito serviço que ha

nas estações telegraphicas. Terminou

assegurando que a situação não é tão

negra como o sr. Arroio diz, e achan-

do natural esse exagero cm quem com-

bate o governo. Mandou para a meza

uma proposta de lei approvando o con-

trato entre o governo e a firma José

Julio Rodrigues e José Gorz, para a

introducção e desenvolvimento da in-

dustria de fabricação de assucar de

beterraba em Portugal. _

O sr. Emygdio Navarro apresen-

tou representações da commissão dis-

trictal, camara municipal, Associação

Commercial e Associação dos Artistas

dc Coimbra, pedindo a construcção da

linha ferrea de Arganil á Covilhã, em

continuação da linha de Coimbra a

Arganil.

O sr. ministro das obras publicas

disse' que estudaria o assumpto.

ORDEM DO DIA

Discussão do projecto de lei auctorisaudo

o emprestimo para a cometi-acção

e reforma das quarteis _

O sr. FranciscoJosé Machado con-

cluiu o seu discurso, occupando-sc

principalmente de refutar a opinião

do sr. Baracho, de que as armas de in-

fanteria e cavallaria tem sido preteri-

das e desconsideradas em melhora-

mentos e regalias.

O sr. Horta e Costa combateu o

projecto, não achando bons os typos dos

quarteis escolhidos pelos engenheiros.

Usaram ainda da palaVra os srs.

Avellar Machado e José de Azevedo

Castello Branco.

A requerimento do sr. Mariauno

de Carvalho, foi julgada discutida a

materia, Sendo o projecto approvado

na generalidade.

Sessão de 21) do maio

Presidencia do sr. Coelho 'e

Campos. Abriu-se a sessão 3

horas da tarde. Acta approvada.

Foram lldas na mesa as represen-

tações, enviadas pelas commissões do

comício realisado hontem em Villa No-

va de Gaya, pedindo a revogação do

contracto de 15 de março, c o da co'n-

missão districtal de Vizeu, pedindo

dili'erentes modificações na lei do re-

crutamento. A camara resolveu que

essas duas representações fossem pu-

blicadas no Diario.

O sr. Consiglieri Pedroso mandou

para a mesa a representação approva-

da no comício que se verificou hontem

em Lisboa, no Alto da Torrinha. Cen-

sqrou o procedimento da auctoridade

policial, protestando contra os seus

actos. Estranhou a ausencia do sr. Lu-

ciano de Castro, que se encontra em

Evora.. Historiou os acontecimentos,

sustentando que houvera violação do

disposto no decreto de 15 de junho de

1870, o qual estabelece que nenhum

00micio póde ser dissolviue sem que a

auctoridadc intime para isso cinco ve-

zes o presidente. Disse que a policia

carregou sobre o povo inerme e paci-

fico, sem ter havido provocação algu-

ma. O sr. João I'into dos Santos fôra

espancado e ferido, apesar de ser de-

putado da nação. Comparou o facto

de hontem com o incidente occorrido

em 1885, por occasião do banquete

republicano verificado na galeria do

Colyseu de Lisboa. Então os progres-

sistas protestaram contra os facto: hoje

acham naturaes os actos de selvageria

e brutalidade praticados pela policia.

Terminou lamentando que fosse em

um tal momento que o sr. presidente
M

protector nenhum; sem vós, eu vive-

ria só no mundo.

- Mas sois encantador, meu filho;

amam-vos logo que vos conhecem, por

causa do vosso bom e generoso natu-

ral; tendes espirito; sabeis o latim e o

grego tão bem como eu; sabeis o alle-

mão e o francez perfeitamente, graças

aos cuidados e atfecto do senhor vosso

pac, que vos fez educar 'por um creado

grave germanico; sois bom fidalgo,

como Alcibiades, a quem eu chamo o

meu heroe, porque vos ppl-,eçeis extre-

mamente, ainda que não remontaes a

Euryales, filho de Ajax. Tendo pois

paciencia, e a vossa carreira será. aín-

da mais brilhante que a do meu heroe.

Sim, ha de serl. V Tão 'certo como

ser Socrates quem salvou a vida do

seu discípulo na Potideial Conheço per-

feitamente o vosso coração, e estou cer-

to que uma vez no cumulo da prospe-

ridade, não esquecereis nunca o velho

João Francisco Domingues, porque

Alcibiades não se esqueceu nunca. dn

velho philosopho.

Por mais estravagantes e loucas

que parcccssem aos olhos do marquez

estas pretenções. foram-lhe muito uteis.

porque muito tempo lhe concertaram

seu animo, e lhc deram alguma espe-

rança de vencer um dos pleitos, e so-

bre tudo o impediram de se alistar

como simples soldado, como muitas

vezes tencionára, com grande desespe-

ração de Domingues.

Magdalena Landry chegou em_ pou-

  

e co tempo á rua de S. Florentino. De- dissima. Finalmente,

tos subversivos de w Viva a republica! ›

e de «Abaixo a monarchia», em con-

sequencia dos quaes fora necessario

mandar realisar capturas. Tinham fi-

cado 17 pessoas feridas e contusas,

sendo o maior numero policias, e, por

isso, elle orador, entende que o com-

missarío geral de policia procedera

regularmente perante o disposto no

decreto de 15 de junho de 1870.

O sr. Consiglieri Pedroso rcplicou

mantendo as opiniões que apresentá 'a

antes. Instou para que se procedesse

por fôrma que o parlamento não cubra

um attentado de tal ordem. Terminou

pedindo inscripção especial sobre o

incidente. A camara approvou esse re-

querimento.

O sr. Pinto dos Santos fallou con-

tra o procedimento da policia. Histo-

riou os factos que presenciára e aos

quaes chamou attentados, de que fôra

tambem victima. Apresentou uma mo-

ção de ordem lamentando a ausencia

do sr. ministro do reino*

O sr. Emygdio Navarro sustentou

uma moção. Disse que o governo man-

tivera a ordem como lhe cumpria, e

que era conveniente cohíbir os abusos

praticados nos cemicios. Julga que a

intervenção da policia fora tardia e

branda, pois que os oradores haviam

injuriado a corôa e os ministros pas-

sados, presentes c futuros.

O sr. Lopo Vaz disse que o sr. mi-

nistro do reino devia vir tomar provi-

dencias Sobre o assumpto. Perguntou

que remedio dava o governo á ques-

tão do'Porto. Disse que o sr. Luciano

de Castro anda a passear, mas que

manda acutilaro povo. Sustentou e

apresentou uma moção.

O sr. Marianne de Carvalho disse

que o comício se tinha aii'astado do

seu fim, principiando os oradores a

insultar el-rei e a monarchia. Susten-

tou que o commissario geral de poli-

cia cumpriu o seu dever e a lei. Disse

que tem feito muitos comícios, mas

nunca para injuriar ninguem.

Um deputado da maioria requereu

em _seguida a prorogação da sessão até

terminar o incidente.

O sr. presidente pozorequerimen-

to á votação. opposição protestou,

levantando-se tumulto. Em vista d'is-

so o sr. presidente suspendeu a sessão,

reabrindo-a 20 minutos depois.

O sr. José Azevedo Castello Bran-

co disse que o paiz tinha o governo

que merecia e declarou que os seus

amigos politicos não reconheciam a

validade da votação sobre o'requeri-

mento para a prorogação da sessão.

Em seguida os deputados regene-

radores e o sr. Consiglieri Pedroso re-

tiraram-se da sala. Nas bancadas da

opposição ficaram apenas os srs. Au-

gusto Fuschiní, Pereira Freire, San-

tos ('?), Souto Rodrigues, Azevedo e

Henrique Sant'Anna.

O sr. Eça de Azevedo censurou o

procedimento da opposição e defendeu

a legalidade da dissolução do comício.

O sr. Augusto Fuschiní disse que

optava pela. moção apresentada pelo

sr. Lopo Vaz. Declarou que ficara na

sala afim de cumprir o seu dever. Se

um dia se retirar da camara será para

não voltar. Disse que desejava a li-

herdade ampla para todas as propa-

gandas, incluindo mesmo a jesuitica.

0 sr.. presidente disse que o re-

querimento para a prorogação fôra

approvado por 68 votos contra 38.

Seguidamente foi approvada a mo-

ção apresentada pelo sr. Emigdio Na-

varro, por 70 votos contra 6.

A sessão foi encerrada ás '7 horas

e meia.

SEG!“ MBIÍÚM

TOMATEVERMELHO ROI HUMBERT

No grupo das Dicotyledoneas figu-

     

p01s de subir ao quinto andar, que con-

duzia á habitação do seu devedor, a

mulher do alfaiate parou um momen-

to no patamar, a fim de recobrar a

respiração e poder dar um livre curso

á sua colcra. E, apenas restabelecida

do seu precipitado caminho, bateu.

Um passo grave e debil se ouviu, abriu-

se a porta.

Com grande espanto de Magdalena,

um homem muito feio se apresentou.

Este era o eis-regente de Plessis.

João Francisco Domingues contava

então perto de cincoenta anuos; era

alto e ossudo. A sua face magra, pal-

lida e desmedidamente comprida, era

marcada pelas bexigas; e uma fita de

linho atava seus cabellos, poucos e
v

brancos. Em velho_ cobertor de lã, em

que se embuçava magestosamente, ser-

via-lhe de roupão. Sua physionomia

tinha uma expressão de orgulho pe-

dantcsco e de satisfação de si muito

notavcl.

O aspecto do quarto que occupava

era pobre; mas havia n'este aposento

uma minuciosa decencia. No fundo da

alcova via-se um lcitosínho composto

de um só colchão; uma commoda, uma

mesa, e quatro cadeiras de nogueira,

cuidadosamente cobertas. compunham

toda a mobília. A porta meia aberta

de um pequeno quarto sombrio, dei-

xava ver na obscm-idade uma cama de

lona. Ainda que o inverno era extre-

mamente rigoroso, não havia signal

dc fogo na chaminé d'esta casa frigi-

suprida, camada

q .. uu¡ na'

cultiva-se em Italia, a partir do anno

de 1883, onde tem um valor conheci-

do e muito apreciado. Possue um gos-

to excellente, é muito temporão e d'u-

ma fertilidade extrema, pelo que o col-

locaremos na primeira cathegoria en-

tre os seus congeneres.

A cultura do Tomate é de facil exe-

cução, mas para _o seu bom desenvol-

vimento, é circumstancía indispensa-

vel semeal-o e transplantal-o com es-

trume bem curtido e substancial.

D'aqui depende o volume de seus

fructos e a sua regular maturação. Pa-

ra se obter fructos volumosos e abun-

dantes, aconselha-se dar fôrma a cada

planta n'uma só haste, supprimindo-se

todos os ramos lateraes e gommos que

tomam o desenvolvimento na axilia

das folhas.

No tempo dos Tomates não se en-

contra, como por vezes temos ouvido,

cosinbeíro ruim. E', diz onosso amigo

sr. J. C. Barbosa no seu livro A Hor-

ta, um condimento precioso, eae mes-

mo tempo um alimento muito são, re-

frigerante', nutritivo, muito proprio

para os temperamentos biliosos e sau-

guineos, para as pessoas sugeítas a

congestões hemorrhoidaes e que te-

nham os intestinos preguiçosos.

Com o Yamato sefazem excellentes

molhos, saborosa sôpa, delicióso re-

cheio, bom doce e aprecíavel conserva,

que os tratados de culinaria nos índi-

cam e cujas fórmulas as nossas curio-

sas e sympathicas leitoras podem pôr

em execuçao.

O 'Ioznate vermelho Roi Humbcrt,

tanto pela sua precocídade, volume' de

seus fructos e fertilidade, tem todo o

direito a ser cultivado nas nossas

hortas a par de outras apreciaveis

variedades.

Antonio M. Borges d'Araug'o.

PARTE WHEN f

SYNOPSE DO DIARIO DO GO VERNO

Diario de 14

Relação dos portuguezes falle-

cidos em S. Thomé e Principe du-

rante o terceiro trimestre de 1888.

Proposta de lei modificando os

direitos de importação em diversas

mercadorias para uso da chapeleria.

Diario dc 15

Annuncio para pagamento de

juros do primeiro semestre de 1889

dos titulos da divida interna' con-

solidada. -

Dim-io de 16' r

Despachos de varios emprega-

dos ara os correios e telegraphos.

elação dos portuguezes falle-

cidos em Cadiz, durante os mezes

de maio e junho de 1888. .

Secretaria da camara dos depu-

tados:

Proposta de lei auctorisando o

governo a conceder premios pela

exportação de vinhos portuguezes

para os mercados estrangeiros.

Diario de 17 '

Decreto nomeando os abitrado-

res para as comarcas do districto

da Relação do Porto, conforme a

lista adjunta.

Annuncio para o sorteio dos ti-

tulos do emprestimo de 4 por cen-

to de 1888.

Diario de 18

Boletim de sanidade marítima

declarando inficionados da epide-

mia de febre amarella, desde 0 1.°

de abril ultimo, os portos do Perú.

Portaria mandando abrir con-

curso de provas publicas, perante

o respectivo prelado, para o provi -

mento das parochias de Creixomil e

Prazins, no concelho de Guimarães.

Relação dos 1)ortuguezesfalle-

cidos na área do consulado do Rio

Grande do Sul, referida ao Inez' de

julho de' 1888.

m

páu pintado, viam-se dous'retratos a

pastel em mui ricas molduras de páu

dourado: um representava Inn-homem

de idade' madura, penteado com :uma

cabelleíra á Luíz VIX, e com ,a cruz

de S. Luíz no peito de armas. O outro

retrato era de uma mulher 'de rara

belleza, vestida á Diana caçadOra.

Neste quarto reihava'mna apps.-

rencía de nobre pobreás, capaz_ decom-

mover qualquer mullien que riião fosse

Magdalena Laudry. '

_ Não é aqui que mora um tal

senhor Létoricre? perguntou ella inci-

vilmente ao velho alto, que trazia o

seu cobertor de lã em fôrma de toga

romana.

Estas palavras um tal senhor Lê-

toráêre, soaram desagradavelmente ao

ouvido do ex-regente, o qual respon-

deu por uma maneira de dignidade

satyrica:

-- Tudo quanto sei é que o alto e
poderoso senhor Lancerot Maria José
de Vighan, senhor de Marselha, e mar-
quez dc Létorierc, mora n'este quarto,

minha rica mulher.

- Rica mulher. . . Ah! rica mu-
lher, bradou Magdalena encolerisada.-

Quero-vos mostrar, se sou rica mu-

lherl Aonde está vosso amo, o hello
marquez tratante? O alto e poderoso
senhor caloteiro?

João Francisco Domingues, endi-
reitou a sua toga, estendeu seu com-
prido braço, nú e descarnado, do lado
da porta, e disse com voz imperial:

(sztmuu.)
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giant ,Ii meu;

    

21 me: MAIO 'm1' 188-9.

A Cresce dia a dia o descredito do

regimen parlamentar entre nós. Um

'grupo tresloucado da Opposição inven-

ta para cada sessão um novo despro-

posito para converter a assembleia le-

gislativa em barracão de indecentíssi-

mos espectaculos. Isto não póde conti-

nuar. 'Vô-se bem que isto não pôde

continuar assim. Ou a presidencia da

camara dirige, e a maioria governa,

ou então o parlamento não passa ,de

uma patuscada reles. Demonstral-o-ia

bem, se ainda fosse preciso demons-

tral-o, a seena de hontem. A maioria,

no plenissimo uso do seu' direito, e até

do seu dever, deliberou prorogar a ses-

são até se votar o íncidcntelho provo-

cado pelo comício de domingo. Ora

tendo começado a sessão ás “2 112 ho-

ras da tarde, e , devendo terminar ás

6 112, a todos parecerá demais 4 ho-

ras para se saber se a ,policia andou

bem ou mal em dissolver um comício

em que os oradores dirigiam a todas

as instituições do Estado, e a todos os

homens publicos d'este paiz os mais

grosseiros e sangrentos insultos, e se

as costas do sr. deputado João Pinto

foram bem eu mal pizadas no tumulto

em que imprudentemente se mettcu.

A opposição sei-pista, porém,é que

se não cança de berrar, já. que não tem

força ;para mais nada. Portanto, cr-

g-ueu-se irado, desacatando a delibera-

ção da camara, declarando que não

reconhecia a validade da votação res'-

pectiva, provocando, pela arruaça des-

temperada, a suspensão da sessão, e

abandonando afinal a sala das sessões,

como quem imagina que a sua falta

faz abalar o edificio constitucional.

Mas o outro grupo da opposição ficou,

para verberar energicamente aquelle

procedimento incorrecto, _e absurdo,

de meia duzia de diseolos a quem se

metteu na cabeça que hão de derrubar

ANNUCI ', PU

¡emula-zada Direito da comer-i

P cu. do Aveiro, e carlorio do

oliicio, 'em virtude de carta preca-'

toria vinda de Estarreja, \'ae nova-l

mente a praça, e por todo o preço, I

-no dia 26 do rorrente por 11 horas¡

da. manhã, no Tribunal Judicial dai

comarca: l

Uma terra lavradia sita no V ill

do Tojinho, limite d'Angeja, per-¡

teucente aos executados Antonioi

(FOliveir-a Santos e mulher, d'An-l

goja. ' V l

Pelo presente tiram citados

quaesquer credores para assistirem ,

a arremataçào, querendo.

Aveiro, '20 de maio de 1889.

() escrivão interino,

 

Antonio Dias (/a'Sílm.

Veritiquei--A Cortezão.

 

l,todas as doenças, aonde é preciso levantar

IJITZO

antigo Hotel Serra, de Luzo, inc-

lhoron as suas condições, fazendo

uma casa nova, d'onde se gozam cn-

cantadoras vista-s. Ha na nova e anti-

ga habitação excellcutes sallas e quar-

tos mobilados de novo-tudo com a,bom bife.

maior deeeucia. Este antigo e acredi-

tado estabelecimento melhorou muito

as condições da sua copa e cosinha,

sem alterar os pro-cm uzuaes. Os cria-

dos sao de toda a fidelidade, o serviço

regularissimo, e acha-se abertoeem

serviço effective.

'r' ~

ALUGA-Slt

TMA casa com bons commodos na

L rua do Loureiro, d'esta cidade.

Trata-se com Antonio dos Reis Santo-

Thyrso, na mesma rua.

  

um: um

 

"3 esta. a melhor resposta que podemos dar

áquelles competidores t

' mente provocando a. confrontos.

A CODIPANHIA.

' exposições' a que tem concorrido, ten¡ sabido

sennpre victor-ioga, en¡ vista. da. solida (construc-

eão e perfeição de trabalho das suas niachinas

' de costura.

É l rttsnçõss DE 500 ms SEMlNlES

PEÇAM-SE CATALO

COMPANHIA FABRIL 'SINGER'

'7'5-Rua de José Estevão-79

AVE

E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO

insaqu'i. ' w ..m A

 

o ministerio com ber'ratas e murros na

carteira. Ora o que ellos fizeram é o

que a presidencia lhes deveria ter fei-

tose estivessemos em'qiialquer outro

parlameyntpfdo mundo, 'ou mesmo 'em

qualquer outra asSembleia deliberati-

va. Os que perturbam a ordem da dis-

cussão, os* que desacatam a presiden-

cia, os que desobedecem ás decisões da

maioria, transgridem a policia'. da sal-

la, e são expulsos. Porque se não faz

isto entre nós '? Porque o regimento o

não auctorisa expi'essamente'?'_Não; é

porque a famosa brandura dos nossos

costumes o não permitte. Que extraor-

dinaria brandura esta, que a toda a

hora se traduz em attcntados de toda

a ordem contra as leis, contra as ins-

tituições, contra os poderes constitui-

dos, e até contra a civilidade e contra

a boa educaçãó! Isto não pode contix-

nuar assim, repito.

-- Teem-se recebido aqui cartas

de diEcrentes pontos do paíz afirman-

do o prazer que todos sentiram ao sa-

ber-se que os taes republicanos foram,

no domingo proximo. devidamente pn-

nidos da sua audacia vociferando u'a-

quella reunião contra El-rei, e contra

as instituições. Foi pouco e não é SCKIO.

O que alii se fez devia ter-se feito em

toda a parte onde aquella matulagem

tem tido a audacia de se reunir, para

fallar contra Deus e contra tudo o que

ha de respeitavel na terra. E' natural

que esses filhos queridos da desordem

e do atheismo não tenham vontade de

fazer mais meetings. Era para vêr co-

mo aquella orda de poltrões dava ás

gambias quandola desordem começou!

Fugiram todos como games, deixando

alguns no campo até os chapeus e as

bengalas. Fortes só na lingua, que ex-

'pelle protervias a cada momento. E

diz-se povo aquella gentalha, como se

o. povo fosse isso que alii se reuniu!

- O que se tem passado 'nas ulti-

mas sessões da camara electiva, como

já diSSe, é espantoso. Da sessão de hon-

tem dizem As Novidades o seguinte:

  

VINHO NUTRITIYO DE CARNE

P rírilegitulo, eactorisado pelo governo

pela limpa-teria. Hera( da Corte

do Rio do Janeiro e apprwado pela junta

consultivo de saude _publica

   

 

;Os fugitivos de hontem, conver- o li .ntre da retirada com algumas

sando com o travesseiro, receberam o observações e propostas, queforam p-
h .O I I o i l

conselho de que, tmham feito asneira. Jeitadas, mas passou-se á ordem do dia

Per isso logo ao abrir a sessão lá esta-

vam nos' seus lugares, a pedirem a pa-

lavra sobre a acta. Í

O que melhor ,se lhes afignron pa-

'ra cohonestarcm o disparate do desa-

cato feito aos bons principios_ parla-

mentares. com a pretendida e* estram»

botiea opinião de opporem' as suas de-

cisões ás da maioria, foi reclamareuu

que na acta se consignasse não ter a

presidencia ouvido, no meio do sussur-

ro feito na sala, o pedido que diversos

deputados tinham feito da palavra.

Sobre este l'llemtt principiantm a dis_-

rursar, com a largucza costumada, os

srs. Arouca e Franco Castello l ranco.

Teve depois a palavra o sr. Emygdio

Navarro, que foi extraordiuariamente

lacouíco mas absolutamente incisivo e

claro. O sr. Navarro disse que das pa-

lavras do sr. Franco Castello Branco

se deprehendia uma ameaça á maio-

1ia.'0ra esta estava disposta ,a não

recuar perante ameaças, fossem de

quem fossem. Havia dc governar, que

esse era o seu dever, e a primeira pro-

va dlisso i'- que sustentava, inteira e

absolutamente, as suas deliberações de

hontem. Sc queriam tornar ell'ectivas

as ameaças podiam fazei-o desde logo,

sem mais esperas, que para nada eram

precisas. Estas palavras foram calo-

rosamente cobertas de applausos.

Tem depois a palavra Arroyo. Es-

e manteve-sc com, energia a vontade

da maioria, que hontem como hoje

lhes ,mostroulquc governa e ha de go-

vernar. A prineipal objecção a que el-

les se queriam ultimamente soccorrer

era não 'se poder acccitar na meza re-

querimentos antes da_ ordem do día.-

Orao art. 61.“ do Regimento diz:

Art. Gl.“ As duvidas sobre _a .redacção

da acta serão propostas e resolvidas inline;

diatameute depois da leitura. , ,

E, evidente que constituem essas

duvidas, pois, um debate especial, que

tem de se regular pelos 'principios

geraes, que para os outros semelhan-

tes se estabelece. Se não se podesse re_

querer a materia suflicientement dis-

cutida, claro_ está que esse debate cor-

reria risco de se eternisar com uma

minoria, como esta, disposta sempre

a entravar com futilidades os traba-

lhos uteis e proveitosos para o paiz.

Para os assumptos, que ordinaria-

mente se tratam antes da ordem do

dia, e que não constituem¡ debate ge-

ml sem previzi deliberação, e que não

ha nem p-"ide haver requerimentos:

Isto não s:'› c'- do regimento, mas é de

simples razão. Foi _isto o que a cama-

ra, hoje, mais uma vez afiii-mou e dei-

xou expressamente consignado.

Sem mais incidentes, nem desor-

dem, entrou em discussão o projecto

de emprestimo para quarteis, estando

braveja e diz umas chocarrices, que x agora a fallar contra a proposta o sr.

não merecem importancia, nem teeml

valor que mereça chronica, e a que o

sr. Navarro respondeu com um reque-

rimento para a innnediata liquidação

do caso, considerando-se approva'la a

acta e pondo-sc fim na parola obstruç-

cionista. Esta demonst 'ação de força,

que lhes significou bem claramente a

Pinheiro Chagas. n ,

›- Foi verdadeiramente imponen-

te, foi assombrosa a recepção da fami~

lia real em Evo 'a. Nunca monarchas

portugnczcs tiveram mais euthusiasti-

ea, mais respeitosa, mais aii'ectuosa

recepção em terras do reino. Diga-se

isto para honra d'aquella terra leal e

resolução em que a maioria estava, honrada, poderosa e digna.

deixou a opposiçño serpacea verdadei- -- O sr. infante D. Augusto sahiu

rameute estonteada. Ainda os srs. ha diasapasseio em carruagem aberta.

Franco e Arouca pretenderam cobrir Sua alteza foi muito cumprimentado,
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Mutum PELAS turmas

MACHINAS DE COSER

Conmnuu FABRIL SINGER

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELONA

l O PRlMEIRO PREMIO

MEDALHA DOURO
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E' o melhor tonico nutritivo que se oo-

nhece; é muito digestivo, fortiticante _e re›

constituinte. Sob a sua influencia desenvol-

ve-se rapidamente o apetite, enriquece-se o

magno, fertalcccm-se os museulos, e voltam

as torças.

Eniproga-se com o mais feliz exito, nos

estomagõs ainda os mais debeis, para con»

bater as digestões tardias o laboriosac, a

dispcpsia, mrdialgia, gastro-dynia, gastral-

gia, anemia ou ínacçíw dos orgaos, raclutis-

mo, consmnpçào de carnes, audições escro-

phulOsas, e em geral na eon'.'alesce11ga da

as forças.

Toma-sc tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito de-

beís uma. colher das de sopa de cada vez; e

para os adultos, duas a tres colheres tam-

bem de cada vez.

Um calix (Peste vilho representa. um

l Esta dóse com quaesquer bolachinhas é

:um excellentc Iiuwhe para as pessoas fracas

i ou convalescentcs; prepara o estomago para

É acceitar bem a alimentação do jantar, e con-

cluindo elle, toma-so igual porção do toast,

para. facilitar completamente a ingestão.

Para evitar a contrafacçào, os cnvolu-

eros das garrafas devem conter o retrato do_

autor c o nome em pequenos círculos ama-
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rollos, marca que está depositada cm con-

formidade da lei de 4 de junho de 1883.

Acha-se a'. venda nas príncipaes phar-

maeias de Portugal c do estrangeiro. Depo-

sito geral na Pliarmacía. Franco 8'. Filhos-

em Belem.

Deposito em Aveiro-Pharmaeia e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro .Junior. '

TRIUMPHU

   

   

  

  

 

dos de canoas do todos as climeiwães.

DA

. 4 ›

Para facilicitar a entrega das pequenas encommendas

um,rs a ?este denuncias

 

Nu.,

PI'. BENEDIBTINOS
da manu do souuc (Girando)

DO" mamar..m

I Medalha.de 0m:lrunllu1m-Londth

Is MAIS mVADAs BBCOMFI'NSAS '

INVBNTADO

Io uno

a Ousoquotidiano do' Elixirnen-

tln'lclo dos nn. 21'. !oncolo-

tlnoo.com doer: de algumas 'ottas

!do Prior .

Mn DOURSAUDI373

    

  

  
   

   

  

   

 

  

   

  

 

¡ue nos estão continua-

SINGISR, a todas as

E .l naruto con (anne nrscomo_

GOS ILLUSTRÁDOS

IRO

 

começou. revemecuraac edos

dentes,em moquecensttmtalecen-

do e tomando as gengivas portel-

nmente santas. 3

a Prestamos làm verdadeiro -

YÍÇ'). asmgnalan O BUS _HOSSUS -

wres este antigo e nunssimu pre-

parado. o melhor curativo e o

unico preservativo contra os

“coco” doam. n

caninnananim l "SaulmüolX-h-Segl” 'A

Agente Geral: BORDEOS.

Oceania um :edu o¡ ::ou Nrfumeriet. Pharmion.: e Droguems.

Em Luton, um cauda R. Bergoyro, nn do Ouro. im, X'.

:Ina
ganta, broncluftes, resfriamentOs, digimon, rlzmomatímnos, danado.; 20 annos de

maior successo attestam a efficacia d'este excellente derivativo, recommenda

do pelos primeiros medicos de Paris.

 

lemedio soberano para a cura rapida de

   
((¡iirrçñpsilo peito, mtarrhos. ?na-las da gra-

Deposito das @armadas-Em todas; Pariz, rue de Seine, 31.

descobrindo-se respeitosas e contentes

todas espessoas _que por elle passavam.

9-,- 0 Día, .nossa artigo principal

de hoje, clara'. a questão politica:

pedindo que .sorocaba, com¡ este estado

decousas, E assim é. preciso. O que

está. antecedendo não“s'e admitte ,em

paiz nenhum. Isso que ahi está _não é

uma' opposição digna; ,é antes uma

agremiação_ de homens, em grande

parte suspeitos, ,resolvidos a praticar

as maiores indccencias _para conquis-

tarem o poder., doque, azrazão, a jus-

tiça e a vontade _do ,paiz os affasta.

4 Foram presos no comício pelos

factos criminosos que .praticavam os

_seguintes individuos : . _ . i i_

Antonio Ferreira Clmvem' por dizer

que o maior cancro do paiz _éo Rei, que

os ministros são uma corja de ladrões

e que o seu chefe mora na. Ajuda; que

no povovreina a moralidade e aordem,

e novpaço a ímmoralidade e a desordem;

que esta cambada quer sair a tiro, e

portanto é preciso fazer justiça a este

choldra. José Luiz da Silva, por des-

obediencia e gritos subversivos. Anto-

nio Francisco Roberto, por apedrejar

a policia eder-lhe morras. Francisco

Rodrigues "e José Fernandes, idem.

Theodoro _'José' Falcão, idem e resis-

tencia. Izidoro _José Martins Contro-

ras, por apedrejar e dar morros á. po_-

licía. Arthur,Marinho de Campos, por

soltar, gritgs subversivos. Domingos

Alves, por aggredir o guarda 138 ,da

:Vcom pedradas, ferindo-o na per-na

direita. Francisco ,Antonio de Sousa,

por aggressão ,e gritar-Viva a repu«

blica! Abaixo a monarcbial José Ro-

drigues, por apedrçjar a policia e dar

mori-as (foram-lhe encontrados um fer-

ro e duas pedras).__Guilherme Pinhei-

ro de Vasconcellos,É por fazer assuada

e apedrejar a policia, empregando

grande resistencia. Antonio Oliveira-e-

o moço ,de padeiro que feriu na cabeça

o chefe Pedro da 4.“divisào. Hippolito

Simões, por vivas a republica e ape-

drejar o guarda 228 da 2.'I divisão,

I “i “BUCC *E* NAVAES COMPLE' *AsCONbl ,o s _ w_ ,l~
CONSTRUÇÃO E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS PARA ESTRADAS E (LIMINMS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

EUNSTBUEÇÃO BE GOMES _Á PMN DE MEU

CONSTRUCCÂO DE Ç ' CALDEIRAS

*,-

ÇRIJXCHlek a vapor da força de 30 cavallos, construida em 1883 nas oñicinas da Empreza Indus-

trial Portugueza para o hiate' dos pilotos da barra de Lisboa, Viscondeda Praia Grando do Macau.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actiml proprietario da officina de construcçãcs motalicas em Santo Amaro, encar-

rega-se da fabricação, fundição, constrncção e colloeação, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultramar,

lhas ou n'o estrangeiro, do quaesquer obras de ferrro ou madeira, para construcçõos civis, mechanicas ou marítimas. _ç _

Áccoita portanto encommendas para o fornecimento de trabalhos em que predominou¡ estes niateriaes, taes como, telhados, ri-

gamentos, aquelas, escadas, camadas, ”meu": o' vapor e :um calderar, depositos para zig/ua, bombar, veios, radar para traiwmís-

:10, bm'cus "noticias a vapor completos, estojos do fim-o e vidro, cmsàtrucção de cofres á prova de fogo, etc.

Para a fundição do cola/:mac o 'vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em

de fundição tem a Empreza um deposito na rua de Vasco da Gama, 19

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras o padrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para as construeções civis, e

onde se tomam quaesquer encommendas de fundição. ' '

Toda a correspondencia deve ser dirigida á Empreza. Industrial Poáugueza-Santo Amaro,' LISBOA.

:GREE

  

   

MOUZE-ALBESPEYRES.78.Faub? sz
É AS PHINCIPAES PHARMACIAS EM QUE ACHA-SE Eli

PEDACOS Dn TODOSos 'l' BOS.

o Venus.EXIJA-SE A AssuemwsA ALBESPEYHES no

 

CONTRAATOSSE

Atuarisado pela Inspectoi-ia Geral

da Corte »do Rio de ,Janeiro

XAROPEFPEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorísado- pelo Conselho de, sau-

de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaes. Acha-se á. venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na Phormacia-Franco & Filhos,

lem Belem. Os frascos devmnmnteroretra-

g to e firma do auctor, e o nome em peque-

Iaos círculos amarellos, marca que está de.

i positada em conformidade da _lei de 4 d.

uuho de 1883. ' ' ' i*

. asim/MAM'Pit-imune"" ”o'Dor

da Ribeiro Junior.

 

   

  

 

  

    

   

  

      

   

  

sendo-lhe_ apprehsndida uma bengala.

Lourenço Augusto de Almeida, por*

inimiga. AntonioLourenço, por aggre-

dir consuma. navalha o guarda ã? da

4.' divisão¡ ferindo-,o na mão esquerda

e dar 'vivas ,á republica. Justino Cor-,-

reia, .pprdar mori-as aotRei_ e vivas á

republica' Francisco Rodrigues, por

aggressâoi e, .gritos subyersivos. Dr,

Eduardo,Maia_,spO.là falta. de respeito ás

instituições ,durante o, seu discurso.

Teem quasi todos ,sabido *añiançadoa

Alguns d'estes honrados presos. teem o

seguinte registo policial : _ A

Antonio Ferreira Chaves, preso

varias vezes_ por insultos ás institni~

ções, por desordeiro e por. seintromet-

ter no serviço_ da policia; Antonio Fran

,cisco Roberto, preso por bebado. des-

obediente e desordeiro; AntonioLou-

renço, preso por ladrão; AntonioCor-

reia, preso por aggressões; Lourenço

Augusto d'Ahneida, preso por ter es-

cripto umacarta exigindo, com amea-

ças de descredíto, a quantia de quatro

libras; José Rodrigues e Antonio d'Oli-

veira presos pordesobei'liencia ás au-

ctoridades; Eduardo Maia, preso por

insultos publicos as instituições, e por

outras prendas. São d'e'ste quilate os

taes republicanos que-diga-se a ver-

dade-_tem medrado com o auxilio dos

governos monarchieos, e mais especial-

mente com a fraqueza do governo

actual; cabem-_lhe essas honras e essas

responsabilidades. ,

Na desordem do meeting foram

feridos: ,

Antonio Rodrigues, Francisco Ro-

drigues, Isidoro José Martins Contre-

ras, guarda' 138 da 3.' divisão, guarda

228 da 2.' divisão, guarda. 5'¡ da 4.“

divisão, Antonio_ d'Oliveira, chefe Joa-

› _ Regressou da India e apresen-

tou-se no ministerio da marinha e ul-

tramar, o sr. bacharel Abel Augusto

Corrêa de Pinho, procurador da coroa

e fazenda junto da Relação de Nova

Gôa. Vem vinvo, tendo ido casado!

BLICACÕE-SLITTE ARIAS
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nsromaeo
PABTILHAS e P S

PATERSO
(Bimuth o Hngneoh)

i accommodsduoonmunoonoa- :lo Mago,

Acideo, Arruma. Vomltoo. canoas, ?alta do ›

;o D' mães di colo' atiram a¡

Riscos:dolgiftomàQOÊdoo
hmm“.

?atum : son nais. - nas : 1.200 nas.

I l o miolo o sol/o afasta¡ do Gonrno Mau

Ef"” s a Irma J. FAYARD. .

3' "nas »mmhmmunco umIB r

     

    

  

     

   

    
  

   

  

  

quim Pedro, guarda 7.7 da 1.“ divisão. ,

Amigo do digno '.mngistrwlo, sinto

com elle o infortunio que .na India o

,accommetteu

,7- agraciado com a commen-

da'_ deÇhristo .o sr. Eduardo da Motta

Ribeiro Junior. Y.

A* asma' ¡iora._nl-aes,

acompanhado de Sua Magestade a Rai-

nha, 'o sr. .D. Affonso, e o sr. presiden-

te _do _conselho acabam de regressar de

Evora. Esperavam-o no Terreiro do

Paço alguns ministros e o general

da dívizão, eommandantes dos corpos,

etc., e uma força militar de cavallaria

e infanteria¡ › '

Sua Magestade el-rei vem muito

satisfeito das festas e pelas _provas de

consideração que recebeu em Evora,

embora não podesse gozar todos _os fes-

tejos, como desejava, por estar fraco e

iucommodado. Apezar dlisso vem mui-

to melhor de saude.

_-_- O cavalheiro que hospedou em

Evora a familia real vae ser agra-

ciado com o titulo de conde.

-.- Foram concedidos 30 dias de

licença ao digno agente privativo do

tribunal administrativo d'esse distri-

cto sr. Silva Amorim. _

-- No numero multado de indivi-

duos que ante-boutem forum de Lis-

boa para Villa Franca de Xira, foi com

outros amigos, Carlos Augusto Fer-

.ieira, de 19 annos, impressor. Alli,

fretaram um bote e foram dar um pas-

seio pelo: rio. Em tão má hora o fize-

ram que o pobre Ferreira eahiu ao Te-

jo, morrendo afogado. Y.

“Miriam nlnuít”

BARRA Ensino

Sahidasen'i IS

lCahique João 1.“, para Cezimbra, cem

sa .

 

Entradas em 20

Cahique .Euut-utador, de Cezimbra, com

pesca.

    

    

COLLECÇÁÇ ,COMPLETA

Da_ legislação sobre. estabelecimento de ce-

imterios enterramentos o traslada-õe

desde lé3õ ate hoje. ' S s,

Preço 400 reis de cada.

ginas. i

Esta oollecção ,que é de grande impor-

tancia para, as camaras mimieipaes, juntas

-. de percebia, irmandades e confrarias, ven-

de-so na. «Livraria A'rchivo Juridico, de A.

G. Vieira. Paiva, editor, rua do Bomjardim

iii-Porto. ,

volume de 11:?

  

depositos grandes quantida-

- todas as requisições. Quem se responsabili-

_ cobradas. A obra depois 'de publicada aug.

íFORMOSA 'consrmmonii “MMN“ muita

  

  

    

  

      

    

  

               

. POR ,

ROMANCE MODERNO JACOB BENSABAT

POR Para uso 'dos lycens

PIERRE ZACCONE

Com illustrações a chrome-lithographía

e gravura

- No Diario doGovemo, de 12 do corren-

te, vem uma rectíticaçâo á listados com-

pcndios approvados para, os lyoeus, pela.

qualse corrige o equívoco que se deu na

publicação da referida lista em quo fôra pu-

blicado o titulo de .mt/todo grammatiral, por

Bensab'at, cm vez do verdadeiro titulo do

livro, que é Gram-matica 'i-ngleza, theort'ca e

pratica, _por Jacob Beusabat.

Con'ígido diesta forma oñicialmente no

Diario o equivOco, vê-Se que a Grammati-

ca ínylem, por Iiensabat, um dos melhores

trabalhos (Peste auctor, faz parte dos livros

approvados para o ensino do íng'lez son

yceus.-Porto, lí) de novembro de 1888.

JMR, U ESMP““

ROMANCE DE ACTUALIDADE

:Illustrado com gramras.~,-Reosnte pro-

ducção de James Middleton, acerca dos cri-

mes de Londres.-10 reis cada folha, 10

reis 'cada gravura. Lisbo o Porto, 60 rei

por semana, pagos no acto 'da entrega-

Provincia, 120 reis, de duas em duas sema-

nas, pagos adeantadaments. Assigua-sc no

escriptorio da administração, rua da Ata-

laya, 42, Lisboa.

ANIME LAURIE

US HIM!” ll "BRA

Notavel romance de viagens maravilho-

sas no genero dos de Julio Verne, com es-

plendídos illustrações de Jorge Roux. As

estampas do pagina, são parte aguarelladas,

parte impressas a. duas cores.

Cada caderneta, 60 reis-Distribtúção

semanal. Lisboa e Porto: 60 reis, pagos no

acto da entrega.-Provincia: 120 reis de

duas ein ;luas [semanas, 2 osdernotss.

Pedidbs, do assith podem ser feitos

ú. Companhia Nacional Editora, successora.

do David Corazzi e Justino Guedes, Rua da

A parte narrativa é. reforçida com a Atalayav_ :10 3 52: LÍSboa, ou á Filial no

transeripção de documentos, como os foraes, POÉtoy 12', Praça de D- Pedro, 1.u andar,

que são publicados na. integra, na lingua- 001119-3,.de as livrarias e a todos

gem primitiva acampanhada da traducção, ;9.3. @WOWWÊ mesmicompanlúa

cartas régias, o provisões e outros, desen- Namonal Edltom- i V

tranhados do pó dos archives a o'uns dos N

7 SILVESTRES
buaes veem a _luz publica pela primeira vez.

VERSOS [DE VIDAL OUDINOT

Condições de assígnatura:-() romance

A Formosa- Conspiradora eompor-se-ha do Õ

volumes de regulares dimcnçõos, illustrados

com Õ primorosas estampas chrome-lithogm-

phadas e 21 gravuras. A estampa. colorida

mrrespondente ao i.° volume, ,é _oti'ereoidal

gratuitamente a todos os assignantes.

Lisboa e Porto. 3ada semana serão

distribuidas 6 folhas de 8 paginas in-S.”

francez, ou 48 paginas, pelo preçode 60-

reis, pagos no acto da entrega. Nas sema-

nas em que as entregas forem acompanha-

das de estampas, receberão os assignantcs

de Lisboa õ folhas ou 40 paginas, apenas.

Províncias;-A assiguatura sera, como'

até agora. paga. adeantadamento, na razão

de 120 reis, cada fascículo, franco de porte

do 12 folhas ou 11 folhas e 1 estam a.. As

remessas para a província são feitas 'e duas

em (luas semanas.

HISTORIA

no

MleCIPlLISM E¡ PORTEGAL

Estão publieudos e acham-se em distri-

buição os primeiros fascículos d'esta impor-

tante obra, que é a verdadeira historia na-

cional, porque assignala a parte que tivos

ram na constituição do estado os homens

bons dos municípios, que collaboraram do

maneira importante na grande operação da

independencia, auxiliando as conquistas dos

primeirosmonarchas, as luctas em defeza

da autonomia durante a segunda e quarta

dynastia, as descobertas e navegações dos

seculos XV e XVI, o que tanto padeccram

sob o dominio e invasões estrangeims.

Collaboram n' este trabalho monumental

oscriptores distinctos, o que ainda. lho aug›

menta. o importannia.

    

  

 

   

 

N preço é'relativameuto modicissimo por-

que mediante o dispendio de 15500 reis por

nuno, o assignante recebe 50 fasciciúos de

16 paginas cada. um, eguivslentea um grog.

so volume de 800 pagmas.

Recobem-se assignaturas na séde da Bi

bliotlwca historico-portugue:cz-Lisboa rua

de S. Bento 260-onde devem ser dirigidas

 

- DE

MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

sar por 5 assignaturas tem direito a um

exemplar gratis ou 20 p e. das quantias

mentara de preço. '

  

A0 CLERO

J. J. DE MESQUITA PIMENTEL,

correspondente em Portugal das principaes

livrarias estrangeiras, acaba de ¡couber os

os--formatoa e para todas as ethçõcs de Mis.

caes, Enviadas e Diurnos. '

Acaba de receber tambem um grande

e variadissimo sortido de Missaes, Breu-ia-

rios, Diurnos, Ritmos, etc., etc. Tudo no.

víssimas edições e em todos os formatos, Sa-

cras, medalhas, coimas', estqmpas, etc.

P. 5.--N'esta casa encontra-se sempre

um sor-tido completo dos compendios adopta-

dos nos diferentes seminarios, lyceus, colle-

gios, etc., do ' . l

Pedidos a' ”7m,' 'Mesquita Pimentel-

PORTO.

    
Oficina e Missao do SS. Rosario, em todos_

OLIVEIRA MARTINS

Portugal nos mares. . . . . . . . . . . . .

ALFREDO ALVES

Mebaucolia, poezia.. . . . . . . . . . . . . .
_ DR. ANTONIO CANDIDO'
O infante D. Henrique, discurso . . . .

.EDUARDO COELHO JU

Retidhinhos--Contos Originaes. . .OR

-- 700

n

200

. FERNANDES COSTA 500

O livro das soledades-Echos da "An-

' daiane..., ............ ooo
ALBERTO PIMENTEL '

Atravoz do passado.......... 500

EÇA DE QUEIROZ.“
Os lícitas, episodios da vida roman-

tica, 2 grossos volumes. . . . . . . . . 25000

_ TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Largo da. :Vera-Cruz

' AVEIRO

... gl... .. .o


